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o SEU GUIA 
DE NEGÓCIOS 
NA INTERNET 

Por apenas R$ 3,00* por mês Você expõe sua Empresa, It 
Produto ou Serviço ao Mundo Inteiro Via Intemet. Ij 

o ROTA é um Guia de Negócios Virtual! onde milhares de empresas! prestadores de serviços! H 
comerciantes e profissionais liberais tem seu Espaço Publicitário garantido! a um custo incrivel!!! .2 
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Voei não precisa ter 
computador nem Internet!!! 

Ligue agora e solicite uma 
visita de nosso representante 

011607.7114 .011605.9111 
~ Rua líbero Badaró, 101 .7° andar 
~ Centro· 01009-000· S. Paulo· SP 

Telefones: 607.7124/605.92ft 

... 

E tem mais!!! 
Você poderá ter sua 

própria Home 'age com 
Logotipo, Foto e 

Mensagem, por apenas 

R$10,OO ao mês* 

Venda Mais 1!! 
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Todo assinante do ROTA 
receberá um Certificado garantindo 

a qualidade dos serviços 
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Jamais foi 
• •• • •••••••••••••••••••• 

Por: Renato Degiovani 

Nesta matéria vou mostrar como juntar três 

coisas aparentemente contraditórias: 

Delphi, Direct-X e Assembler 32 bits. 
4 

Não se pode negar, sob pena de co­
meter uma grande inju sti ça. qu e o 
Windows trouxe lima s il11pli(j~açào no 
ato de programar. mas só para quem cria 
programas comerciais do tipo cont role 
de cadas tro. contas a pagar c receber. 
fluxo de caixa. etc. Para quem produz sis­
temas direcionados ao fantás tiCo nllm­
do do entretenimento Uogos. para ser 
mais explicito) a coisa toda só piorou. 

Mas, já dá para notar que alguns jo­
gos, mesmo rodando sob Windows (c é 
claro, debai xo de um Pentium 100 no 
mín imo) aprcscnta lll um dCsclllpcnho 
satisfatório. É o caso do rcccnlc X-Wing 
vs Tie Fighlcr da Lucas An s. Esses no­

vos jogos tem, cm cOlllum. lima cois i­
nha chamada Direct-X (não confundir 
com AClive-X. que c da mcsma empresa 
c nào tem relação alguma com o que 
estamos tratando aqui ). 

o tal do Dirccl-X ê na vcrdade uma 
estrutura que visa disponibil izar aos pro­
gramadorcs. de forma si mples. racional e 
democrática. o acesso direto aos princi­
pais perifcricos do micro. a saber: vídeo. 
som,joyslick, etc. É claro que ele vai UIll 

pouco além do que isto, mas podemos 
fi car nesses três pontos por enquanto. 

E o que significa acessar diretamen­
te? Bem, para entendere principalmente 
ass imil a r o re a l a lca nce de tal 
implemenlaçào. prec isaremos vo ltar um 
pouco 11 0 tempo. 

Na deeada de 80, quando o DOS im­
pe rava a bso lut o C0 l11 0 s is te ma 
operacional, o grande problema para os 
programadores era adcquar scus produ­
tos às inúmeras versões e tipos de peri ­
fé ricos. No in íc io eram as placas c pa­
drões de video. Depo is vieram ri S pla­
cas de som. 

Cada novo produto lançado no mer­
cado traz ia embut ido um novo padrão 
de acesso. novas tecnologias c novas 
complicações. Ainda hoje nos depara­
IllOS com jogos que. para serem instala­
dos, prec isam de ajustes em rclaç<"io .1 

placa de vídeo, de som e até em rclação 
ao processador. 

A proposta do Windows eru torm.1 . 
tudo isso transparente ao programador 
(esse marq ueting foi usado pa ra conse-
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guir a adesão. ao Windows. das empre­
sas produto ras de software . 1l1undo a fo­
ra ). Os programas independentes - en­
tc nda -se : não a be nçoados pe la 
M ic roso ft - fa ri a m "c ham a da s" ao 
Windows quando quisessem acessar UI11 

periféri co c Cl1lno "e le" se encarregaria 
de acessar o periférico solicitado. É cla­
ro que a idé ia e ra "cobrar" (c caro) pe lo 
licenciamento de uso desta característi ­
ca do sistema operacional. Perfe ito c 
ex tremamente sedutor quando impres­
so Ilum pedaço de papel ou na tela de 
lIl111l10nilor. mas na práti ca .. 

Na pnüica isso funcionou. mas par­
c ia lmente. Q uer d izer. par<l pmgraméls 
que 11;10 necessi tam de desempenho c 
alia p CrrO rlll il llCC junto aos pcri lc ricos. 
a cq uaç.lo fec hou pe rfei tam e nt e. O 
\ViIH.ILHVS lu i lançndo c se to rnou UIll 

sucesso IHI inr(lnl1í.í t i c~1 comcrc ia l. Mas. 
mcsmo scndo a Microsuru.1 "duna'" do 
mcrcndo, o mc rcado n:lO se compon a 
exatame nte como os técnicos de la que­
rcm c ,I infon nú tica pcssoa l c de lazer 
passou il usar ta mbé m o Windows. 

Durante ll1u ito tCIl1IX>. no entanto. bons 
jogos c Windows era m conceitos contra­
d itórios c cxc ludelltcs. Nell1111CSIl10 quan­
do o mercado pode dispor de máquinas 
ll1ais ve lozes esta s ituação se reve l1eu. 

Para se ter lima idé ia , nUIl1 Pcnt iull1 
de 233 Mhz. quando usamos uma fun ­
ção interna dn Arl do Windows pam. 
por exemplo. colocar um pi xe l na te la. o 
computndor se comporta como se fosse 
um ve lho XT de 4 Mhz. Uma mancada e 
tanto. se cons iderarmos u que represen­
ta o Windows e m termos de maqu inas 
i n stal ~ldas c principa lmente por se trata r 
de um " alllbienle grá fi co". 

No te mpo do Windows 3. 1 a 
Microso ft tentou reme ndar a .s ituação 
COI11 uma 1)(lco te chamadu WinG. Um re­
mendo me io esquis ito, Illas que 11(10 lo i 
adotado por quase nenhuma produtora 
de jogos. O Windows a inda deixava mui-
10 a desejar em termos de desempenho. 

M .. íquinas ma is pot e ntes e novas 
tecno log ias, a lé m do lançame nto do 
Windows 95, fizcram eOl11 que cssc qua-

dro se allerasse, A pressão do mercado 
aca bou por impor uma so luçã o mais 
ousada, mas como tudo aquilo que vem 
da M icrosoft precisa ser complieado, 
estranhamente di fcrente e ac ima de tudo 
ocupar megas e megas de pura xa ropa­
da ins ti tuc ional.. 

COIll o Direct-X não e diferente e vere­
IllOS a ffi7..ào disso. I remos mais longe e che­
garemos a lima solução belll1l1ais interes­

sante. Mas vamos vo ltar ao produto origi­
naI . o Dircct-X e scu pacote SDK de apmxi­
madamente 90 Illcgabytcs compactados, 

que você pode downloadear gratuitamen­
te do s ite da Microso n. Não paga nada. 
mas prc pmc-sc para passar umas 30 horas 
diante do micro . 

http://www.microsoft.com/D i reet Xl 
Rcsourccsldownloads/dx5dl.hlm 

Basta ir lá e baixar o pacolaço. Pe lo 
menos ti ve ram o bom senso de di v idir o 
SDK e m pacotes menores. que podem 
ser bai xados ou não, depe ndendo do 
gosto do freguês. Mas espere só mais 
um pouco, a ntes de ir ate la e gastar essa 
baba toda em tempo de acesso. Prova­
ve lmente, se gostar do que voul11oslrar 
mais à frente, você não precisará baixar 
nada. Ta lvez um ou do is l11 egas. o que 
não c usta nem 10 minutos. depe ndendo 
da hora e da ve locidade de acesso. 

Por enquanto v<Imos nos fi xar nesta 
nova tccnologia (sim, cu baixei quase tudo 
quc tinha lá e me arrepcndo até hoje ). 

Ao abrir O tal pacote (o SDK c mais 
lI1ll1l10nte de outras coisas), vamos logo 
ao manual para 110S informarmos aeerca 
do que se trata . Reproduzo aqui os dois 
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primeiros parágrafos, na íntegra e no id i­
oma original unicamente para evitar 3 ten­
tação de algulll des lize durante a tradu­
ção do mcsmo. São as palavras deles. 

The Microsoft® DireclX Soft ware 
Devclopmenl K il (SDK) providos a fincly 
tuned sct of applieation programming 
inlerfaccs (Arls) Ihal provi de you wilh 
lhe resources you need lo design high­
perfo rmancc. real -timc appliça ti ons. 

DireclX Icchnology will help build lhe 
next genc ration o f computeI' games 311d 
multimedia appl icatioll s. 

Mi croso ft deve lopcd DircclX 
bec<luse it wa l1ted the performance of 
applicati o ll s l"lIlllling in the Microso ft 

WindO\vs l ~ opcrating sys tclll 
to r ivi.1I U I' excecd l he 
perl'unnancc 01' applicat ions 
runnin g in the MS-DOS ~ 1 

operai ing system a r UIl game 
co nso les. Thi s S DK was 
developed to promote ga llle 
dcvc lopment for Windows 
by provi din g yo u wi th a 
ro bu sl. s tandnrdi zed . a nd 
wc ll -docul11ented opcra ting 
e nv iro llllle nt fo r w hic h to 
wriLc gamcs. 

Agora a ma notíc ia : o SDK é bas ica­
mente voltado para quem progra ma em 
C++. Como essa linguagem c tão COI11 -

plicada quanto ex pl icação de ministro 
da economia c. cá entre nós. só usada 
mCS I110 p a ra cas t iga r a lun os d e 
info rmáti ca que se rec usam a obedecer 
os professores. fi camos meio que órfãos 
de pai c mãe. C laro. eslava bom. dema is 
para ser ve rdade. 

Explico: não fa z l11uito sentido 11 0S 

dias atuais . aterri ssar de cabeça cmlin­
guagens de programação C0l110 C e mes-
111 0 o Asse1l1blc r. para escrever um pro­
g rama do in ic io ao fim e que irá roda r 
sob plataforma Windows. Mesmo em se 
tratando de jogos de alta perlo rllla nce. 

A maior part e da programaçào dos 
j ogos pode ser de ixadu à cargo des­
s a s lingua ge ns mo de rno sas, C0 111 0 

Vi sual Basic e (por que nào) Dclphi . 
Ma s ne m o V B ne m o Dclphi fo ram 
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crimlos para isso - fazer jogos. En­
tão devemos (e podemos ) juntar as 
duas co isas. 

Ser ia pe dir demais qu e a 
Microsoft juntasse o Direc t-X com 
o Delphi . Se n ~10 fez isso atc aqui 
nem co m o VB . não faria com o seu 
mai o r concorrente nes te segmen to. 
Mas o qu e a M$ não faz, tem sem­
pre alguém que reso lve fa ze r e nào 
c que, depoi s de vaga r horas à fio 
pel a mãe de toda s as re(les. acabei 
dando de cara com um objeto pron­
tinho e que junta o Dclphi <10 Diree t­
X'! Eita Internet dn Illolê stii.l . 

É o The Delphi Games Creatoreriado 
por John Pullen, Paul Beame e JeffKurtz. 
O pacote pode ser baixado de graça no 
seguinte endereço: 

http: //,, ..... cx.ac.uk!-PM Bcar"c! 
do"nload.htm 

Rod" em De lphi 2 c 3 c 
dispon ibili za quase todas as funçõe s 
du Dircct-X diret amente vi" objetos 
do Delphi. Ainda es"; e111 fa se de de­
senvo lvimento. mas para o que que­
remos ja dá pnr" o gas to . 

E o SDK lá na Microsoft·) Esqueça-
o. N:1o prec isaremos dele . Na verda­
de. as funções do Direct-X ja es tão 11 0 

seu computador. Isto. c laro. se você 
alguma vez rodou um jogo que preci­
sasse dele c o mesmo Ca i instalado. O 
SDK ê apenas o pacote de programa­
ção. Se vamos usar O Delphi e se ja 
temos a conexão com a bibli o teca 
Direct-X. então n:1o precisaremos do 
SDK c daquele despcrdieio de 
caracteres ASCII. 

M~I S . diriam os ami gos le it o res. 
,lceSSí]J" diretam e nte os pe rife ricos 
usa nd o o Pa sca l do Dc lphi nà o 
provocará perda de per fo rmance em 
nosso programa? S im . e u res po nde­
ria . De um modo gera l a resposta e 
sim . Mas, nos .casos e m qu e for ne­
cessário alto desempenho usare mos 
Asscmbler. E mai s. Assembl!!r eseri-
10 dire tament e denlro do Dc lphi e 
c om ;JS inst ru ções de )2 bit s. O 

acesso. por exemp lo , à memória de 
video ê feito linearm ente. Mai s rá­
pido impossíve l. 

E depois. se temos que Calar com o 
processador. por que usar intennediári­
os como o C? Vamos logo ao único idio­
ma que ele entende. 

Juntando todos os pinduriealhos, 
podemos turbinar o nosso Delphi com 
co isas como page Oipping, que é uma 
das mais lIsadas tecnicas de animação­
resumindo: podemos monlar uma ima­
gem elllUIll bufferde tela. enquanto ou­
tro buffcr mostra o resu ltado da monta­
gem anterior. 

Podemos usar bibliotecas de ima­
gens, de sons, shapes e spriles (aque­
las figurinhas com áreas transparentes); 
sons tridimensionais; strelching de ima­
gens c mais uma montanha de recursos 
e poss ibilidades só antes sonhadas pe­
los programadores mais (digamo~ assim) 
delirantes. 

Mas nào se des iluda ao rodar os 
demos, tanto do SDK (se você for doi­
do O suficiente para bai xa- lo) ou do 
DG C . Nào pas sam de irri só rias 
performances perto do que e possível 
fazer efetivamente. 

Como e o nde farem os? Bem, bem, 
bem ... Nesta edição de Micro Sistemas 
mostra re i os passos inicia is de ta l al ­
quimia . Mas'o leitor pod e ficar 
tnll1quilo que. na TILT online - lima 
publicação que só exis te na Internet -
tem muito mais coisas do gênero. La 
podera ser encontrado para download 
não apenas os exemplos menc ionados 
aqui. co mo tamb e m o utra s 
implementações. Procure por uma sc­
çiio ehamudu HARDMAN IA (mania 
de fa zer as coisas m,lis diticeis). O en­
dereço du TI LT onl ine é: 

http://www.tilt."et 

E para aqueles que "perseguem" a 
Micro Sistemas desde os tempos do XT 
CGA, muito do que sera visto aqui saiu 
direto de materias especiais, como o 
projeto PRO K IT. Graphos 111. eie. 
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Apertem os Cintos ... 

Se você é daqueles que tem medo de 
assombração, mula sem cabeça. quarto 
esc uro , innação alta. programaçào 
Assembler c outras coisas tão horripi­
lantes quanto, então e melhor saltar logo 
esta página c nem le r o que vcm dcpois 
do ponto final deste parágrafo. 

Esta é uma matéria para programa­
dor macho, daquele que não tcm medo 
de usar uma Int ou de esmerilhar Ulll 

HD com scus mclhores pnJgnlmn s. 
Programador do tipo quc eSCOVil hit 
com p~1I10 mo lhado. não sabe o que c 
C lipper nem dibci ze e não ch.ulla cd­
rom de ci-di-rum. 

Paulem total. Quer lima amostra gráo. 
ti s? Então lá va i: ligue o seu Dclphi (2 

ou 3) e que, nesta altura do campeona­
to já deverá eslar com os objetos do 
DGC insta lados 

Crie nUIll fonllulúri o novo () objeto 
chamado TDGCScreen: ajuste a tela para 
800 x 600 c vamos ~IO tmbalho. Esta scra 
a nossa estrutura básica. de ondc deco­
laremos para nossas aventuras no re ino 
encantado da programação. 

Preste atenção na I'roccdure a seguir: 

/ /Implemen ta a palette de 
256 cor es 
procedure Impall ; 
begi n 

asm 
mo v ecx, 256 
mov e d x . 3c8h 
mov ebx , offset PaIO 

MPLO : 
mov a!. O 
sub al , cl 
out dX , al 
i nc dx 
mov aI , febxl 
inc ebx 
o ut d X, al 
mov al . lebxl 
i nc ebx 
out dx,al 
mov aI, [ebx ) 
inc ebx 
out dx , al 
dee dx 
loop HPLO 

e nd ; 
e n d ; 



ARTIGO / 

Um doce se d isser b que es ta 
proccdurc faz (bel11. esta escrito lá em 
cima). Nào entendeu nadica de nada'! 
Vmllos por paI1CS: em primeiro lugar. ire­
IllOS administrar as cores dos nossos pro­
gramas acessando diretamente as portas 
que contro lam a plactl de video (o IlCSSQ­

a i da M$ vai terda rde bUITiga se vir isso). 

Aqui cabe UIll parcnlcsc: isto ê pa­
drão SuperVGA e ja foi leslado em inú­
meros modelos de placas. Mas.pode ser 
que a sua seja lima daquelas que não 
ohedecem a nenh ulll padrão. então ... 

Be l11 . não ~ci () que fa7c r nesses ca­
sos. mas se este for o seu. e nt re em COI1-

l a10 COIlO!'-CO. Vamos pensar Iluma 50-

IlIç~io em conj ullto. Na pior das hipóte­
ses. V{lCC truca de p laca . de cpu. de 
monitor c ale de profiss:iu. 

A" porias do para iso estilo nos (,IH.lc­
reço, I/O 03('Xh c 03('% . O acesso 'lOS 

rcgistradores internos da placa ê rci to sc-
1ccionamlo o n:gislrador desejado na r>or­
In O]CXh e cscrevcmlo o valor que dcsc­
jamos cl)locar nclc na porta OJC9h. 

N,lo s~ l be o que c purta (11<10 C aquele 
negócio que scn c para ati'avessannos 
as parcdcs r! Não sabe o que c I/O? ão 
sabe o que C endereço'! X ii i i L ... .. 

Ah. sabe !lc'! Uf..1! Ailxla OClll. Continuc­
lHOS enl'1o. Fizclllos ull1looping com 256 vol­
tas pam mandi.lr pal't1 os registradores da pln­
ca de vídcoos vnlorcs RGB dc cada uma das 
256 cores indcxndas. que espel1'mnente man­
teremos numa n1c:1tl;z chamada "PaIO" (de 
ralelle O). Mall;z global (11;10. mio e ,kl Rede 
Gll)bl) n<lo) pam tcxlo l11undlllcraccs.o;;oú cla. 

o n:slo da rolina C bico. Auto cxpl icú­
\ d. mas se li\ cr dll\ ida. 11,10 hesi te"::l11 cs­
lTC\ cr para mim. Agura você de\ c cslarsc 
r'K.'rgunlando por que razúo lizcmos tudo 
isso. n:1oê ml~l llO'! Bem. cu diria quc ê por 
pura ironia. Os G lIi lS gast<ll11 l'aminhõcs de 
dinheiro para bolar um sistema cheio dc 
I11 UIllUtlhas e aí 11111 tapuia bmsileiro vcm c 
InU(!<l tudo - f:.17 dojcito quc quer. Nn vcrda­
dc acho que eles ncm ~cql1cr ~ahcm onde 
lica o Brasil. cnl;,lO pudemos seguir nosso 
c<1minllOcol11umo CCI1a tff.lnqu il idadcc I11U­

dar as coisas C01110 bem enlcndel1llos. 

A udaciosalnente ... 

Como estamos fhzcndo ao nosso gosto. 
vamos mud,1foutmscoisas também. Em pli­
meiro lugar. iremos 1rn1xl1l" rem256cores{e 
lia resoluÇ<lo 800 x 600) edecidi reservar as 
Pl; mciras 16cores {indiee Oa 15) para usos 
do nosso sistema. Vejn a seguir quais são 
essas cores. A ra;aio dclas? GOSIO. E goslo 
n;,lo se discute (quando Illuito. lamcnta-se). 

Aqui estú uma m3trizi nha especial, que 
eonlem os eódigos RGB dessas eores: 

RegCo r: 
b yte ': 

ar r ay lO .. 4 7 } o f 
100 . 00 . 00. 

00 , 00 . 33 . 
00 ,4 2 , 00 . 
00 . 36 . 36 , 
41 , 00 , 00 , 
00 , 17 , 25 . 
30 . 15 , 00 , 
41 ,4 1 ,41, 
23 , 23 . 23 , 
00 ,00, 63 , 
21, 63 ,21, 
00 , 63 ,6 3. 
63 .15.1 5. 
59 , 59 , 56, 
63 .63 ,00. 

63 . 63 .631 ; 

Ela foi dc finid a na ~i rea dc cons­
ta ntcs g lobais. mas ncm prcc isava. 
Faça uma ro tina para passar csses va­
lo res pa ra a 

A tela quc vcremos. ao rodnr o pro­
grama. esta na mcmória de vídeo da pla­
ca. Para accssa-Ia diretamente. só co­
nhecendo a dita cuja profund amc11Ie. E 
isso não é garant ia de que tudo irá fun ­
cionar corrctamente. 

No caso do Dirccl-X. ex iste uma 
"cópia" dessa tela na memória con­
vencionai c ê nela que co loca rcmos 
nossos deditos. O truque para isso cu 
vou mostrar ngo ra. 

A lal cópia quc mcncionei lica numa 
arca da memoria cndereçúve L ou seja . 
nossa primei ra prov id cncia ê sabcr 
cxatamente onde. Para isso criamos uma 
va riúvc l poin tcr gloha l. como iluslrado 
abaixo: 

var 
EndTelO : poin t er ; 
PaI O: array [0 . . 7671 of 

by t e ; //Palete da tela O 

I h ~ Ollw a matriz da nossa pa lellc dc 
256 eores. 

Agora. no evento on acti vatc. do fonn l. 

colocHmos os seguinte procedimcntos: 

ma tr iz Pa iO. 
anl es de cha- (- Ativa o f ormulário pela primeira vez -) 

procedu re TFo r ml.Te l alnitialize(Sender : TObject); 
v a r 

Tmp : i n t eger ; 
begin 

lnaf a proec­
durc que i l11-
plc mcnta ns 
co res da pal ­
e lt e . Um ror 

EndTel O: = Tel a. Fron t . Ge t Pointer ; 
Tela . Front . Re1easePo in ter ; 

Impal 16 ; 
ncx t jú dê.l pro e nd; 

gas to. Ass im , 
se mpr e qu e 
qui se rmos "adequa r" as co res de uma 
im age m ao nosso sis tell1n. chamam os 
essa proced urc de tl'ansfcrcncin . Adi ­
:1I11 u quc cstc C o padrüo adotado pe lo 
progral11<l Graphus III c que iremos 
montar nUlll tl out ra ocas i,lo (ih! ra le i 
delll<lis). 

Bom . já defi nim os nossas co res 
b<.i s icas c :.t in sta lação dc las na le ia 
qu e cstú sc nd o mostrada - o Dircc t­
X traba lh a co m do is buffc rs de le ia. 
mas isso ê ass unto pa ra mai s ta rde. 
Por enqua nlo fi caremos 11 0 fe ijüo 
co m arroz. 
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Alé <1 qui pega mos apcnas o elldere­
ço de um dos bu ffcrs de tela.justamen­
te aq uele chamado dc Front. Rodnlldo o 
que fo i visto até aq ui. vucc vcní a tela 
ser inicializilda c () Direct-X scr ati\'allo. 
Va i dar preto tOlal - tudo cscuro. Não se 
dcsespcre c press ione ESC que tudo 
volta ao normal e você é cjctndo para 
fora do programa. 

Mas, p~ml testar a nossa palclte. va­
mos co loca r um loopi ng de eis para a!<o 
16 corcs que dctinimos. Pode ser colo­
cado no evento 0 11 click. do Fonnl . as­
sim ao clicarmos sobre a Icla, cln auto-
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nmtica mcntc lnudara de cor. E por falar 
el11 cor, vamos definir mais duas variá­
veis (byle). Uma (Paper) para guardar o 
índice da cor de fundo que usaremos c 
outra (Ink) para guardar a cor da escrita. 

llLinpa a tela cem a cor do paper 
procedure ClsTel; 
begin 

asm 
mov ebx, [EndTeIO) 
mov edx , 600 
mov ecx , O 
mov a I , [Paper) 

NLpO : 
mov cx,aoo 

üLpl: 
mov (ebx) , aI 
i nc ebx 
loop N Lpl 

add ebx , 1024 . aoo {224} 
dec dx 
cmp dx , O 
jnz NLpO 

end ; 
end ; 

Fale a verdade. é moleza nào é mes­
mo'! Um laço dentro do outro - claro. pri­
meiro "pintamos" cada pixcl da linha e 
depois linha a linha repetimos o proces­
so. Niio acredito que vocc possa ter al­
gumtipo de dllvida. lllélS se tiver. estarei 
aqui mesl11o. no meu bat c-mai l oficial : 

dcgiov.ni@orl 'lec.com.br 

Mas espere ai. onde você vai? Ainda 
mio acabou não. 

L'lIIl1fH'O ('ur.'fiOr para" mOll.'t'e 

Divel1iu-se COln n OSSH primeira incur­
seio <la h'Ultastico fllllndo do acesso direto 
c insl'.lI1tàneo, via Dircct-X e Assembler 
32 bits? Achou pouco, nào é 111eS1110? Bem. 
então vamos ver mais lIm "brinCjlledinho". 

Você deve ter percebido que. ao aci ­
onar o Direct-X o Illouse some (e que 
fique sUlll ido para sempre). Podemos 
cri ar o nosso própri o cursor. usando 
cores e os recursos que Ill<l is nos inte­
rcssar. Proponho um cursor C0 111 o for­
l11<1 to 20 x 20. usando as nossas 16 corcs 
húsicas c definindo o indicc 255 pma 
indicar transparência. Arrá. já sei. quer 
ver <l matriz da seta cursor. Aqui va i ela 
(conslanle g lobal): 

Cur sor: array [o .. 399J of 
by te = ( 

000.000. 255.255. 255. 255. 255. 255.255. 255. 
255.255. 255. 255, 255. 255. 255. 255, 255. 255, 
000. 003 , 000. 255, 255 , 255, 255. 255,255, 255. 
255, 255. 255, 255, 255 . 255,255. 255, 255. 255, 
000 , 003 , 003 ,000, 255, 255. 255,255,255,255. 
255, 255, 255. 255. 255,255, 255, 255, 255,255 , 
000. 003. 003 .003. 000,255 , 255. 255, 255, 255, 
255,255, 255, 255, 255,255,255. 255, 255, 255. 
000, 003, 003 , 003 ,003 , 000,255, 255,255 ,255. 
255,255 , 255, 255, 255, 255,255 , 255,255, 255, 
000,003 , 003, 011, 003 , 003 , 000, 255, 255, 255, 
255, 255, 255 , 255, 255, 255, 255, 255, 255,255 , 

Var 
PmLin , PmCol : word , 

mo use 
EndCur : dwo rd ; 

Ao mover o cursor pela tela. provo­
camos duas situações distintas: colo­
car o desenho do cursor nas coorde­
nadas correspondentes e salvar o que 
originalmente estava naquele loca l. Sào 
duas operaçàes distintas mas que fa­
remos numa mesma procedure - en­
quanto va i pl otando a fi gura do cursor, 
nossa rotina irá sa lvando o conteúdo 
ori ginal da posição. Sa lvar onde? Num 
burrer g lobal (var). é cl aro. 

IICoordenadas do cursor do 

IIEnder eço da área 
BufCu r : array (O .. 399 1 o f byte ; 

cu r so r 
I I Área da tela sob o 

000,003.003 ,011, 011,003. 003 , 000.255, 255. 
255.255. 255. 255. 255. 255. 255. 255. 255. 255. 
000. 003 , 003. 011. 011. 011. 003 , 003 .000, 255. 
255, 255, 255 . 255, 255 , 255, 2S5 , 255,255 , 255, 
000, 003 . 003, 011, 011 . 011, 011. 003 , 003.000, 
255. 255. 255. 255. 255. 255. 255. 255. 255. 255, 
000 , 003, 003 ,011, 011 , Oli, 011 , Oli, 003,003 , 
000 , 255, 255,255, 255, 255 , 255,255, 255, 255 . 
000 , 003, 003 , 011, 011, 011, Oli, 011, 011, 003 , 
003,000, 255,255. 255, 255 , 255,255, 255, 255, 
000,003. 003, 011 , 011. 011, 011, 011 , 011, 011, 
003,003,000,255,255, 255 ,255, 255 ,255, 255, 
000, 003 ,003 ,011,011, 011,011, 011, 011, 011 . 
011, 003 . 003 . 000. 255, 255, 255. 255, 255, 255, 
000, 003 .003, 003 ,003 , 003, Oli , Oli , 003 , 003, 
003, 003 .003 , 000,255 .255, 255 .255,255 .2S5, 
000, 000.000 . 000, 000, 003 , 011 , 011 , 003 , 000, 
000, 000, 000 . 000, 255 , 255. 255, 255. 255. 255. 
255 , 255, 255, 255, lXXl, 003, 003,011, 003 ,003 , 
000 , 255, 255,255, 255,255, 255,255, 255,255, 
255, 255, 255,255, 255, 000, 003 ,011, 011,003, 
000, 255, 255,255, 255, 255 , 255, 255. 255, 255, 
255, 255, 255.255, 255, 000 , 003, 003, 011, 003 . 
003 , 000, 255. 255. 255, 255. 255,255. 255, 255, 
255. 255, 255,255. 255, 255 , 000, 003, 003, 003 , 
003 ,000, 255. 255. 255, 255 . 255, 255, 255. 255, 
255 , 2S5, 255, 255. 255, 255 , 25S, 000. 000 . 000, 
000 ,255,255,255,255, 255,255,255,255,2551 ; 

As coordenadas X.V do cursor de­
verào estar em uuas variáveis globais. 
qu e s.io atual izadas pelo eve nto 
OnMouseMove. do Fon11 I . 

begin 
PmLin:=Y: PmCol:= X: 
PoeCursor; 

end : 

Primeiro cnlculamos o endereço 
real dessas coord enadas , lembran­
do que uma linha de pi xe ls. no 
Direct- X. independente da reso lu­
ção esco lhida lem exalos 1024 byles 
no modo 25 6 cores. Depois sal va-
1110S esse endereço para uso futu ro 
(devo lve r o contelldo da {Irea sob o 
cursor} numa outra variáve l global 
( End C ur). O res lo eslá eo me nl ado 
na rotin a ri seguir. 

Agora que o 
cursor do mousc 
não está mais sob 
o controle do sis­
tema. precisamos 
tomrlr l11uitocuida­
do ao efetuar ope­
rações com a ima­
gelll. pois o cursor 
é pm1c integrante 
dcla. Vn1l1os comc­
ç.lI' com co isas 
bem simples. mas 
antes lima ligeira 
explicação. 

p r ocedure 
b e g i n 

PoeCu r sor; 
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asm 
mov 
mov 
mov 

",,1 
mov 
add 
add 

mov 
mov 
mov 
mov 

mov 
HLpO : 

mov 
NLp l : 

eax ,l 024 
ebx , O 
bx , [PmLi n J 

ebx 
bx, [PrnColJ 
eax . ebx 
eax , [EndTeIOJ 
[EndCurJ ,eax 

ebx . eax 

111024 x qt de linhas 

lImais as colunas 
lImais o endereço inicial 

/ Ida tela 

esi.offset BufCur 
edi, of f set Cursor 

ah,20 // 20 linhas 

ecx . 20 1120 colunas 



ARTIGO / A udaciosafflen€e ... 

mov aI. [ebx J l/Pega um pixe l o riginal 
mov [esi] ,al l/Salva no buffer 
mov aI , [edil l/Pega o pixel do cursor 
emp al.255 l/Salta se for tansparente 1= 255) 

jz "Lp2 
mov [ebxl , al l/Coloca na tela 

HLp2 : 

inc ebx //prôximo pixel 
inc edi 
inc esi 
loop WLpl 1120 vezes (colunas) 
add ebx , 102 4 20 l/Salta o r estante da linha 

dee ah 
jnz NLpO 1120 vezes 

Se executa r o programa agora va i dm" 
Til! (Ile. hc hc ... ). Quer di7c"r. vai cIH:hcr 
a Ida til' sl' I;'IS. Preci salllos.:.1O ocorrer 

UIll ll11wimc nlO do 1ll0llSC. devo lver u 

l'OIlIClldo original da úrca .. mIes de dc­
~cnhar 1l0\<lmc lltc a se la . A rotina C 
hem simples: 

procedu re RepoeArea ; 
begin 

asm 
mQV ebx ,IEndCurl 

/ /pega o endereço do local 
mov edx.offset 

RnfCur 
mov ah , 20 

@r.ilLpO : 

mov erx . 20 
@><íllLpl : 

mov aI. ledxl 
mov [ebxl , aI 
inc ebx 
inc edx 
loop NLpl 
add ebx, 1024 20 
dee ah 
jnz @@LpO 

('nd ; 
end : 

o evento OnMollseMove. do Fonnl. 
passa a ser então o seguint e: 

~egin 
R<"poeJ\lea: 

~nd ; 

Pml,in : = Y; Pmrol: x ; 
P00CUlsor; 

Mas para não dl.lr Tilt novamente.te­
mos que inic iali zó.lI· o c ursor tão logo o 
programa entre em execuçél0. Vamus 
l11udar o evento On Initia l izc do compo­
nente Tela : 

(linhas) 

begin 
EndTelO : 

'rola.Pront . GetPointer; 
Tela . Pront.ReleasePointer ; 
PmLin : = O; PmCol:= O; 
PoeCursor ; Impal16; 

end ; 

Se rodar agora o cursor vai passear 
pela le ia em toda sua beleza e esplen-
001'. Mas. se c licar o mOllse ... Ma is Tilt . 

A razão C simples: lemos U11l evento 
OnClick. pendurado no Fonn I. Quando 
c licamos o bot:lo do mouse OCQITC um 
CLS. Tudo foi apagado. inclusive o 
~ursur do muuse. 1l1as o antigo conteúdo 
orig innl ai nda estú naquele bufrer espe­
cial. Quandu o evento OnMollseMove 
vai plotar a nova sela. antes repõe o COI1 -

le lido do bufTer. É ai que mora o perigo. 

Vamos enlãu escrever uma procedure 
cspe l1a . apenas para atuó.llizar o tal bufTer 
de ::irea. Aqui est<Í ela : 

proeedure GetArea; 
begin 

asm 
mov edx .I EndCur ) 
mov ebx.offset 

BufCur 
mov ah,20 

NLpO : 
mov ecx , 20 

@@Lpl : 
mov a!, (edxl 
mov lebxJ.al 
i ne ebx 
ine edx 
loop NLpl 
add edx,1024 20 
dee ah 
jnz NLpO 

end ; 
end; 
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Mol eza. Agora le l110S que macetear 
a nossa proeedure de CLS. Veja como 
ela fi em";: 

IILimpa a tela can a cor do paper 
proeedure ClsTel; 
begin 

asm 
mov ebx, [EndTelOI 
mav edx, 600 
mov eex, o 
mov aI, IPaper] 

NLpO : 
mov ex,800 

NLpl: 
mov lebx) . aI 
ine 
loop 
add 

dec 
cmp 
jnz 

ebx 
HLpl 
d)x,107.4 . 800. / /224 

dx 
dx,O 
(i(iLpO 

end ; 
GetArea ; 

end: 

Viu só como é si mples? 

o Nos'\o Alfabeto Par/inda/' 

Agora qu e di s pomo s de um 
curso r para pa ssea r pe la lel:.1. que 
ta l esc reve r alguma co isa ne la . Já 
se i. você va i di ze r que isso c fácil 
pui s podemos usar fun ções como 
TeX IOut . ronles True Type. e tc. Nào 
vo u di ze r que voeê es tá errado e se 
podemo s usa r isso em nossos pro­
g rama s . ll1uito que bem , Mas . o nde 
fi ca nosso "aprendizado" de eOI11O 
as coisas real mc nt c funcionam'! Va­
mos l::í enlão . 

Em primeiro lugar. ullló.l letrn nada mais 
é do que um desenho que deve ser 
plotado da mesma forma que um tipo 
qUó.llquerde desenho: pixel a pixe l. F. pam 

saber como desenhar. preci sa111us de 
u1l1:.lI11ê.llriz. ou sej" . UIll dcscnllo prc,"io 
de C0 l110 C a feira . 

Es tamos illlplcl11cnt<lnclo agora um 
alfabeto que foi projetado e~pec ifi ­

camentc para esta matéria . Apenas 
co mo i lus tração. apresento um trecho 
da malri z da s le tras que usaremos em 
nos sas produções (n ~10 e squeça: 
COll s tanle globa l): 
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Letras : array [O .. 15951 of byte = 
000,000,000,000,000 . 000,000,000,000 , 000,000,000 , 

000 , 000,048,048,048 , 048,048,048,000 , 048, 000,000, 
000 . 000 .1 08.108.108 . 000.000 . 000.000 . 000.000 . 000. 
000 . 000.036.036.126 . 036.036 . 126.036 .03 6.000 . 000. 

I/Char 32 
/ /Char 33 
/ jC har 34 
fiChar 35 

Considerações: em primeiro lugar, 
vamos definir a questào das cores. A 
letra é sempre impressa com a cor pre­

sente na variávc llnk . Mas o f Lindo dc la 

depende de lima Oag. chamada FlgFul1 . 
Se elCl for O. então o fundo c deixado 
inlacto. ou seja , ti letra c tranSpíl rentc; 

se for diferente de O. cll tiio a cor defi ni­
da na va riável Paper será usada para pin­
tar o fundo da letra. 

000 , 000,000,000,000,000,000.000.000 , 000,000 , 000 . fiChar 163 
000,000,000,000,000,000,000,000,000 , 000,000,000 , fichar 164 
000 ,00 0,000,000,000 , 000 , 000 . 000.000 , 000 , 000.000) ; / /Cha r 165 

vnmos ás considerações. Em plilrlCiro lu­
gar. sabemos que as leh<1S doalk1octoocupam 
gemhncnte do earacterespaço (eódigo 32) até 
oca"lCtcr 127. Aeil m dissoéconsidcmdocol11o 
ASCI I estcndido e c exatamente onde cstüoas 
Ictla, acelltu:td:ts (clam. l1i1(1 fi li um brilsilcim 
que invenltlll (1 comput:'l<.Iot: 1)()11anto ... ). 

Cumos as letras acentuadas estão cspa­
Iha(h" no IInal do cOI~unto de códigos. va­
mos rcnglllp<l-Ias el11 scqüencia. definindo 
COl no scus códigos os valorcs entre 128c 154. 
Daí alé o código 165 deixaremos "vago" P(1!TI 
usar como caracteres rcdefinivcis. As..<.; im. se 
prccisanllos de um tipo de letra cslx:ciaL ao 
invés de trubalhanrK>S com um arquivo de fi­
glll ~lS. dennimos a dita ClUa eOl110 tllll camctcl: 

Os códigos de acentuação passam a 
ser então os seguintes: 

128 := ç 135= j 142 '" Õ 149 '" li 
129 '" ç 136 = Ó 143=1i 150 = â 
130 = vago 137=Ú 14. =. 151 '" ê 
131 '" Ü 13B:Ã 145 '" á 152'" Õ 

132 = A 139 = E 146 '" é 153 '" ã 
133 = A 140 '" Ó 147 '" i 154 '" Õ 

134 ,.. Ê 141 '" Ã 148 :: 6 155 = vago 

Este sistema irú cxigirellHl0 que. ao sol i­
CiWI1110S a imprcss;;10 de UI11 caracteracentu­
aelo pelo padrclo Windows (para não alterar­
mos a digilaç."io também). ele seja convert i­
do para os valores da nossa nova tabela. 

Mais uma matriz na área de constan­
tes globai s C uma rot ina bem simples: 

r(YI~: illTa}'[O .. 261 or chal '" ( 
'C', 'c', ·1' , 'Ú", 'A'.'Á' , 'É' :j', '(J, 'Ú' , 'A', 'É'.'(;I, 

'À', '(y, 'u' , 'à', 'a', 'i!, 'i', 'éI, 'u', 'â', 'é', '6', 'à', 
'õ'l; 

procedure LetraAc:ent; 
beqin 

~ esi,OF'F'SEJ' 0XIs IIEn:lereço da tabela 
'fllOV ecx,27 1/27 caracteres 

1lJ)\. ill!,128 IICareçando pelo 128 
"LetraO : 

cmp ai, [esi) 

jz "Lelra1 
IIE esse? 
IISim 

inc esi IINàI:J, testa o próxirro 
inc ah 
loop NLetraO 
mov ah,al 

@@Letral: 

mov a1,ah IIMuda o código 

Note que a nossa procedurc obteve 
O endereço de impressão nUlna variáve l 
(global) chamada Elld Vid. ESla va riavel 
contem o endcreço (.12 bits) do canto 
esquerdo superior. na te In. onde a let ra 
será impressa. 

end; 
erd, 

Nossa procooure é c1mll'1<k1 de dell~1) de 
um bloco Asscmblel; com o rcgishndor AL 
cOlltelldo o valor do eódigo a ser testado (se 
c1e 101' Im iorque I 28.se1\1o ,,10 precisa testar). 

Para efe ito de l oca li z~lção. di vidimos 
nossa tela em cé lulas de 8 colunas por 16 
linhas de pi xels. Cad~l célula dessas seni 
a posição de il11press~io de UI11 c:lr<.lcte r. 
Em nossa rcso luç;ln de ROO x 60() temos 
100 colunas por 37 linhas de impressão 

A procedure qu e imprim e a let ra 
cs tú logo a seg uir (na int eg ra): 

procedure ImpChrs; 
begin 

asm 
cmp. aI , 128 
jc @@GRAP4 
call LetraAcent 

@@GRAP4 : 
push ax 
call Posic 

eax, eax 
ax 

esi,OFFSET 
ecx , 12 
al , 32 

ah , O 
e1 
esi , eax 

IIÉ letra especial? 
l/Não 

IISim, testa letra acentuada 

IICalcula posição de impressão 
Ileax = O 

Letras 
IIAltura das l etras 
IIDesconta os primeiros 32 ehrs 

xor 
pop 
mov 

mov 
sub 

mov 
mu1 
add 
mov edi. [EndVidJ 

l/Endereço na matriz das letras 
IIEndereço na tela 

@@GRAPO : 
push edi 
push ecx 
mov ah , [esi] 
ine esi 
mov eex,8 

@@GRAPl: 
rcl ah, I 
mov aI , (Ink) 
jc NGRAP2 
mov aI , [paper) 
emp [Flgfun] ,O 

j z HGRAP3 
@@GRAP2 : 

mov [edil , aI 
@@GRAP3 : 

inc 
1001' 
pop 
pop 
add 
loop 
call 

end ; 
end; 

edi 
@@GRAPl 
eex 
edi 
edi,I024 

HGRAPO 
Passo 
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IIPega uma matriz (8 bits) 

IIRotaciona para a esquerda 
IIImprime cor Ink se bit for 1 

IIImprime cor Paper se bit for O 
limas apenas se FIgfun for <> O 

IIPlota o pixel 

IIPróximo pixel 
IIOito vezes 

l/Salta para p róxima linha 
IIDoze vezes 

I I Avança uma posil,.:ão de impressão 
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de texto. No entanto, o alfabeto ê defini ­
do CO Ill uma área útil de impress::io de 8 
colunas por 12 linhas de pi xels. 

E para finali zar, precisamos de uma proccdurc para atualizar o deslocamento da 
impressão, sempre que um caracter é impresso. 

Um conjunto de va riáveis irá guardar 
as coordenadas atuais de impressão e os 
par:.l. l11ctros de defini ção da nossa te la , 
ou área de texto. São e las (todas globais): 

Coluna : byte = O; / /Coordenadas de texto 

Linha : byte = O; 
Ultcol : byte = 100; l /Última col+l impressa 

Ultlin : byte = 37; l/Última lin+l impressa 

Mrgcol : byte = O; 

Mrglin: byte = O; 

FlgFwl: byte = O; 

Posx : word = O; 

Posy : word = O; 

Deslet : byte = O; 

Endvid: dword = O; 

/ /Margem de coluna 
l/Margem de linha 

/ /F'lag de intlressão do fundo 

l/Coordenada de pi xel (X) 
/ICoordenada de pixel (Y) 

llDeslocarnento para baixo 

IIEndereço de pl otagem 

procedure Passo; 
begin 

asm 
mov 
mov 

inc 
cmp 

je 
roov 
i nc 

emp 
je 
dee 
roov 

dee 
@!iPASSO : 

end i 
end; 

mov 
mov 

bl, lColuna] 
bh , [Linha1 

bl 
bl, [Ultcol] 
_PAS SO 

bl,O 
bh 

bh, [Ultlin] 

"PASSO 
bh 
bl, [Ultcol] 

bl 

[Linha] ,bh 
lColuna] , bl 

Ilbl coluna atual 

IIChegou no canto direito? 
IIAinda não 

Ilprirreira IX>sição à esquerda 
IIpr6xima linha 

IIChegou na última linha? 
II Ainda não 
IIVolta uma linha 

IIÚltima. IX>ssição de il'!Çressão 

IIRedefi ne as variáveis 

Para d e finir um loc al d e imprcs­
fino . ha fi ta co loca r as coo rde nadas 
desej ada s !l as va ri áve is Linh a e 
Co luna . Ago ra prec isam os de um a 
procedure qu e ca lcul e. fi partir d es­
ses va lo res. o loca l e xat o o nde a 
impressão aco nt e c e rá . Aqui e s tá 
ela: 

Só fa lta testar o conjunto de impressão de carac teres, Pe lo exemplo a segui r, colo­
cado no evento OnClick. do Fonn I. deverel1'lOs ter como resultado a te la toda tomada 
por um bando de letras "A", E não esqueça o principal. apagu l' antes o cursor do 
Illouse c reco locá-Io na posição logo apõs a il11pressno. 

procedure posic : 

begin 

asm 
mov aI , [Linha) 

add aI, [Mrglinl 

mov dl.l6 

muI dI 
mov [Posy) , ax 

mov aI, [Coluna] 

add aI, [Mrgcol] 

mov dl,e 

muI dI 
mov [posxl ,ax 

xor ebx ,ebx 

mov eax, I024 

mov bx, [POS y] 

muI ebx 
mov edi , [EndTeIO] 

add edi,eax 

mov bx , [posxl 

add edi,ebx 

add edi , [Deslet] 

add edi.2048 

mov [Endvid] .edi 

end ; 

e n d ; 

IILinha de t exto (100 x 37) 

IICompensa a margem 

IIA ltura das letras 

IICoordenada Y de plotagem 

IIColuna de texto 

IICompensa a margem 

IILargura das letras 

IICoordenda X de plotagem 

IIZera o registrador ebx 

IITamanho da linha de pixels 

IICal cu la endereço 

II ED I inicio da área de tela 

II Acrescenta deslocamento 
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~ 'lfurnl .RxnClid<tSm:ler, rooje::t) , 
begi n 

Paper: -=- 4; Ink: = 14 : 
RepoeArea; 

asm 
mov [Linha] , 0 
mov [Coluna) • O 
mov ecx , 5000 

NLp: 
push eex 
mov aI, 'A' 
ca ll ImpChrs 

pop ecx 
loop NLp 

end; 
GetArea i 

endi 

1"'1''';",;11(10 ",e"."agell.~ 

Já dispomos de um alfabeto c por­
tanto só fa lta mesmo definir a estrutura 
de imprcssão de strings, Antes porém 
as considerações ... 

Na prog rama ção em ling uagem 
Assembler estamus scmpre diante de si­
tuaçõcs simples. como por exemplo de fi ­
nir fmses que possam ser ilnprcssas (men-
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sagcns. avisos. conlroles. titulos. etc). 
Desenvolvi uma pratica bastante hetero­
doxa c que causa arrepio em 100 por cen­
lo dos acadêmicos da programação. 

Se você é aluno de faculdade, por favor 
c para seu próprio beneficio, não mostre 
ou comente COIll seus professores o que 
vem aqui . Eles cCltamcnte o olhar..io COI11 

desconfiança e temerão por sua sanidade 
mental. mas é puro preconceito deles. 

Tudo isso se baseia 110 rato de que 
cu Illi~turo data com código. UI11 crime 
inari;:nlç.ivc lnôl academia . Mas o COI11-

putador é meu, u progrll ma é l11eu. o 
cUlllpilador também é mcu c portanto n50 
tcnho que dar sa tisfaçõcs à ninguém so­
bre como misturo as coisas. Tcm dado 
certo até hoje e ponto tinal. 

Vamos ao abacax i. Por cxemplo. num 
dado IllOlllcnto pi ccisamos cscrcver UIl1<1 
rrase qua lquer na leia. Vou usar, dent ro 
de UI11 bloco ASM. o regislrador EBX 
pnl<l apontar para o inicio da rrase: 

asm 
mov ebx.OFFSET NMsgl 
cal! Tprint 
jmp HLpO 

N Msgl : db • Alo' ,252 
NLpO: 

nop 

@@Msgl éo inicio da frase e Tprinla 
proccdurcque im imprimi-Ia. Como ela estú 
logo abaixo da chamada CALL. precisei 
criar um sa lto sobre a mesma, pm3 que o 
processador n50 executasse as let ras 
como sc rosscm instruçõcs Asscmblcr. 

Decididamcntc mio cstó nada elcgan­
te. mas isso só é lIsado qU<1ndo qucrc­
mos separar Ulll local I)ara dcfinir um 
monte dc varióvcis c dc fmscs que são 
lI ~;](.Ja s por diversos IJcdaços da nossa 
roti na principa l. Essa defi nição poderia 
ficar logo no inicio da proccdurc: 

asm 
jmp "Inicio 

NMsgI : db 'Alo' ,252 

"Inicio : 
mov ebx , OFFSE1' N Msgl 
ca l! Tprint 

Note quc a primcira instruçào Faz com 
que o processador "pulc" por sobrc as 
va ri áveis da nossa rotina. No tinal , isso 
não é nada di ferente do que já fazemos 
nas proccdures, separando constantes, 
va riáveis, labels, etc. Não justifica ne­
nhulll ataque histéri co. por parte dos 
acadêmicos. 

Mas o que vem a seguir .. . Existem 
momentos nos quais precisamos impri­
mir. sem mais delongas. uma pequena 
frasc . Algo bem si mples c que prova­
vc lmente não se repetira mais por todo 
o nosso programa. Aí é que o Chupa 
Cabra ataca: 

.,." 
call Disp 

cb 12.10, lO,·~ ... 1,2,3!'.252 

Cadê o sa lto, sobre a rrase? Cadê a 
lógica disso tudo? Cadê inicio da frase? 
Cadê o Wally? 

Arrá, não falei que era piração pura? 
Mas calma que tem expl icação plausi­
ve l. Vamos por partes. como diria Jack. 
o cstripador. 

NOlou o valor byle 252 no fina l de 
ambos os procedimentos? Então, esse 
va lor indica para a nossa rotina de im­
pressão que ali é o fim da frase. Não 
usc i os Iradicionais 13, 10 (carri age 
return). A razão? Sei lá, gosto mais do 
252 (não e nada disso. mas um dia eu 
conlo em delal hes porque 252). 

A rotina (proccduJ'e) quc imprimc 
chu ma-se Disp e sel'ú mostrada daqui a 
pouco. Ela funciona em conjunto com a 
Tprinl. N,l verdade. sào ambas uma só 
rotina. mudando apcnas como é feita a 
chamada <.l c~lda uma delas. 

Os cód igos 12, la e la (exislem ou­
tros que vere mos também) são ações 
si mpl ificad~ls para proccdin"lcntos pró 
hi dc manjados . Por exemplo. o va lor 
12 indi ca que os dois byles a seguir 
deverão ser us.ados para dcterminar 
a linha e a co luna ondc a mensagem 
sc ra im pressa . 
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Por exemplo: 9, 10,65 indica que (9) 

serão impressas 10 letras" A ": 5. 7 indica 
que a variável ink (5) sera definida com a 
cor cujo indice é 7: 6, la é o mesmo, só 
que para a cor paper; e o valor 7 chaveia 
(on/ol1) a impressào do fundo da letm 
(veja na palie anterior mais sobre a im­
pressão da cor de fundo da Ielra). 

pm::e.iJre 'IPrint; II IlrIrire UIB frase cp:ntada IXX à:Jc 

""'" .'" ..mtoo: 
II'O'Y al. [ebx] I/Peqa o caract~r 
inc ebx IPróxima posiç.}o 
Cftp al,252 11'~nninou a Cra.":"? 
jz "PRINB l/Sim 
~ 1I1.~ '/E r~Uç30dP I"'t"'!'; 
jz .,PRIN) I/Sim 

Cftp al ,I2 IIEcódlqodepoeiclcmll'ef\lO? 
jz .. PRINI /lSim 
011> al.5 //Define cor dfo escrita? 
jz _PRINS / /sim 
c:q:l al.6 //Define cor de fundo? 
jz _PRIN6 l/Sim 

OIV aI. 7 /!Liqa/desliga ~d:l f'Db? 
jz "PRIN7 //Slm 
push ebx 
cal! rnp:::hrs IIIJTt)ri.Jlw'! o CiUêlrter vAUoo 
pop eb, 
jllP _mINO I/Pr6xiJro caracter 

IIfRINl: 
I!OY M. (ebx] //Ajusta iJJpressâo para linha 
I!OY (Linhal,ah l/e coluna. ~ seguir 
inc ebx 

mov M. lebxl 
IIJV IColunai ,ah 

~N2: 

inc ebx 
jll'P NPRINO 

IePRUO : 
mov ecx.O 
lI'OII cl. (ebxl IIQ.Jantidade de It>petiçóe& 
Inc ebx 

lOI'RIN4 , 

IIOV al.lebx.i //Peça o caractel 
push ebx 
call Ittp:hrs / /l!!prime 
pop eb, 
loop "PRIN4 
jnp .. PRIN2 

.mIN5: 
lI'OII ai, (ebxl !lAjusta a cor de il\1>cessão 
inc ebx 
rrov {Ink] .al 
jrrp "PRWO 

00!'RIN6, 
11'0\' al.lehx] f/Ajusta a cor Ó') hnd· 
ifK" ebx 

mo\' IPaperl.al 
j~ .. PRWO 

NPRIN'1 : 
not IFIQhml IIL.iga/desliqa intlrp.s.~ cb ftn:b 
j~ .. PRINO 

ettmlM3: 
end, 

"", 
Viu como a roti na c simplc7inha'! F.RX 

cstó sempre apontado para o cílmctcr :I 
scr imprcsso ou process~ldo C0 1110 lIllla 

espéc ie de cód igo de controle. Quando 
ele acha o va lor 252. si naliza para a rol i­
na que a mcnsagem acabou. 
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Mas note o detalhe. no inicio da rotina: 

mov al , [ebxJ 
inc 
c mp 

ebx 
al.252 

o que nós vamos (saca nalllcnt e) 
fazer é "pegar" esse endere­
ço de retorn o (nossa mensa­
ge lll es tá logo depo is da c ha-

l/Pega o caracte r 
I/Pr6xima posição 
l/Terminou a frase? macia , lembra?), lIsá-l o C0l11 0 

se fosse o EBX da ro tina Tprint e de­
po is devo lvê- lo atu a l izado pa ra o 

É isso ai. Gos to u. não gos to u? Só 
fa lta agorH aque le hilário " dã lllllllllm". 
Nada di sso. Aqui nào ocorreu nada 
de sobre na tura l mas tão somcnte re­
mini scê nc ias de um te mpo que a me­
mória nào passava de I Kbyte e a ve­
loc idade de processam ent o nào ia a 
ma is que 2 Mhz. 

Qutlndo ela compara e identifica o 
252 . EBX j á está a po nta ndo pa ra o 
próx imo bylc . Pa ra a rotina Tprinl isto 
mio tem ri l11 enor importâ nc ia, mas 
pa ra a rotina Di s p .. 

s lac k po inte r. 

Esse tipo de co isa merec ia o Os­

procedure Disp; 

ca r de e fei tos espec ia is e m prog ra­
mação. É de li ma si mp li c ida­
de quase a ngel ica l. apesar / / Imprime a mensagem 

Mes mo hoj e. pi lo ta ndo um pote n­
te 300 M hz. você pod e sentir-se te n­
tad o a ac har qu e es tá Illont ado na 
máqu in a . Mas e u lhe d igo: não es tá 
não. A me nos, é c la ro. se pud e r des­
ce r a té a casa da s máquinas c d a r 
uma boa futu cada no mo to r do bar­
co. E isso, c ursi nho ne nhum de fi na l 
d e se mana va i lhe propo rc io J1 <1 L Só 
aqu i na Mi c ro Siste ma s e fê cla ro ) 
na T ILT o nlinc. 

definida 
begin 

asm 

à seguir 

pop 
ca ll 
push 

(' n cl ; 

('nd ; 

ebx 
Tprint 
ebx 

Nossa mãe, não entendeu nada. né 
nào? Bem. a expli cação é a seguinte: 
sabe mos que o processador tem UIll re­
g istrador que é usado para indicar (pa ra 
e le mesmo ) o ende reço de qua l instru­
çào está executando. De pois de exec u­
tada. este registrador (q ue se chama I p ­
Instruclion Poi nter e que 11<10 deve nun­
C.I (he . he . he ... ) ser manipulado pe lo 
pwgral11a} gumda rci o endereço da prõ­
Xill1il instrução. 

I\ u p intar uma c ham a da â 
procedures o u rotina s, o va lo r des­
s e reg is t rado r va i pa ra lim a á rea 
c ha mad a s tac k po int e r c ri ca g ua r­
dad o 1<1 a té qu e o p rocessa me nt o 
prec ise vo ltar para o po n to d e o nd e 
fo i d esv iad u. É lima espéc ie d e e l1 -

d e reç u de re to rn o. sc n<l o li prog ra­
ma fi ca ma luco c n<lo sabe rei vo lt a r 
pa ra a in s trução im ed ia tam c ntc pos­
te ri o r il c ham ad a. 

d e tod os os p e ri g o s qu e 
ce rca ti manipul ação de UIl1 

end ereço de retorno. Mas 
acredite, funciona C0 l11 0 um 
re lóg io slIiço. 

E d igo mais. eomo C lima 
coisa l11uito rora do norma l, qua lquer 
hacker que tentar entende r o seu pro­
gra ma, va i fu ndir o cé rebro. 

Bão. aqui es tá um peda ço d e có ­
di g o para tes ta r no ssa ro tina d c im ­
p ressão d e s tr ings. não esqu ece n­
d o que a nt es prec isamo s re mo ve r 
o c u rso r do m Oll se e d e poi s 
reco lo c .1- lo nova m e nt e. 

RENATO DEG10 VANl é (11//0,. c/e 
dil'ersos trahalhos editoriais l1a área 
de programafâo dejogoo\" em ('omputa­
dOI: Pode ser (,O /1laclado pelo e-lI1ail: 
c!eg i () , '((fI i(a l( Jl111 te(". n ml. h,. 

procedure TForm1.FormClick(Sender : TObject) ; 
begin 

Paper : = 4; Ink:= 14 ; Linha:= 2 0 ; Co luna : = 40 ; 
Rep oeArea; 
asm 

mov ebx,OFFSET @@Msgl 
cal 1 Tprint 
j mp @@LpO 

®®Msgl : db 'Alo' ,252 
@@LpO : 

c all Di sp 
db 1 2,10,10,'Testando ... 1,2, 3 !' , 252 

e nd; 
GetA.reâ; 

end; 

MICRO SISTEMAS ES o J'A À NTERNET 
Envie suas sugestões, dúvidas, reclamações, matérias e tudo o 

quiser nos t a ar. 

( 

mai s que 'você ! 
'. ~ 

Sua participação é muito importante para o d sem enho de ossa ,-evista. 'i,' ----, 

e-mail: miosis@ntec).et.com.br 
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Clipper 
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PopDo-wn 
• ••••••••••••••••••••••••• 

Por: Horacimar Pinheiro Cotrim 

Aprellda ('0111 1I0raci/1/ar Pinheiro Cotrill1. 

CO/1/0 desenm!l'cr.fitllç·lies para a utilizaçâo 

de mellus e.\pecillis para c1ipper popdolt'lI. 
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Todo programador de Clipperque al­
guma vez já executou programas que 
apresentavam menus com ro lamento do 
tipo PopDown, como pôr exemplo o edi­
tor Ed it® Oll até mesmo os programas 
para Windows® já pensou alguma vez 
em transportá- los para suas apl icaçàes 
em Clipper. 

No entanto, esse desejo I1Cln sempre 
se tornava realidade, porque ó Clipper 
nào apresenta lima função deste tipo 
para sati sfazer os sonhos dos amantes 
doClipper. 

Mas existem no mercado algumas bi­
bliotecas que apresentam funções des­
te tipo. como a Fast e outras mais. O 
problema era que você teria que desem­
bolsar lima boa quantia de dinheiro para 
obtê-Ias. nào esquecendo que teria que 
fazer conta to com um outro pais. 

Um outro problema era que funções 
deste ti po eram nonnahnellte escritas em 
linguagem Asscmbly, o que tornava re­
almente dif1cilmol1tá-las. "Não e qual­
quer um que programa cm Assembly". 

Foi pensando nestes falOS e el11 ou­
tros que resolvi desenvolver uma fUIl­
ção que tornasse possível a utilização 
destes menus especiais. O código foi 
escri to totalmente ( 100%) em Clippere 
para construí-Ia foi necess.:;rio a utiliza­
ção de matrizes multidimencionais. 

A função abrange as versões superi­
ores e inclusive a Clipper 5.0 I. Para ver­
sões inferiores deve-se faze r algumas 
modi fieações. 

Como ajilllrtio.lillldmw ? 

Função 
Menu_Edit( <Lin>.<Col>, <Menu H>. 
<Menu V>. <Vcrt-Log>. <FuncaoV» 

Parâmetros de Entrada 
Lin ............ : Linha onde será escrito o 
mcnu horizontal. 
Co!.. ... ...... : Coluna onde sera escrito o 
menu horizontal. 
MenuH ..... : Matriz que contém os da­
dos do menu horizontal. 
MenuV ..... : Matriz que contém os da­
dos do menu vertical 
Vert-Log .. : Matriz quc contem os dados 
dos itens selecionados ou não. 
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FunçàoV..: Matriz que contém os no­
mes das funções a serem executadas. 

Parâmctros dc Saída 

Retoma va lor nulo. 

Compilação 

Clipper Menu /m In. 

Link-Edicão 

Rtlink Fi Exemplo, Menu 
Ou 
Blinkcr Fi Exemplo, Menu 
( mais recomendável ). 

HOl'acil1lar P. Cotrim, tem /7 anos e 
programa em Clipper e Bor/al/c/ C++. 
Programa em Clipper desde /996. 

E\'eIlfUais conlatos com Horacimar po­
dem serfeilos pelo elldereço : 
Rua Euclides lia Cunha. 866. 
Bairro: Centro. 

Clipper Exemplo /m /n. Até a próxima! CEP /7800-000 AJamalll;lIa - SP. 

=== Listagem I : MCl1l1,Prg === 

• 
Autor : I hll, 'ólll;,r Pinheiro ('lIlrun 

I' ... kllll PopOU\\1l1 -Ver,,:'!o 1.0 -CopyRight by Ilonu:imar P. COlrim 
I(lO"" CA - Clipp<.'r 5.2c" 

#Inclmle " lnkcy.Ch" 
II lneludc "Acho;cc.Ch" 

#Dclinc M",«X.y) 
/l l)ellne MinI X. YI 

I Inx > Y . X. Y II 
I 1I1 X < Y . X. Y II 

Fum:liun MCIllLEdil( Nlin.Ncol.1 LMenu. V_Menu. V _Mlog.C<lclion) 
Lm,.,1 NI11CIHI := Len(ll_ M"'llu) 
Lu",,, 1 ('menu := ILMenu 
Local Npop := Len(V_Menu) 
Clicai Cpop := V_Menu 
Local Tpop[ Npop] 
Local NII11Cnul NlIlcnu ] 
Loe.,1 Nine, COpC:IO 

SeI \Vrap On 

Ir !(Npop == Nmcnu) 
Rclllm Nil 

Endif 

Ninc:= 1 
Ftlr 1:=1 To Npop 

TpoplNincl := LcnICpup[ l j) 
Nillc++ 

Ne"t 

For 1=1 To NrnCIlU 
CmcllurlJ += Spacc(2) 

Ncx l 

NilH::=1 
Fur 1=1 To Nmcnu 

Nllllcllu[ Ninc[ := Lcn(Crm:lHlllj) 
++Nillc 

Ne" l 

Nine:=1 
For 1=2 To Nmcnu 

Nl rncnu[l] += Nllllcnu[Nincl 
++Ninc 

Ncxt 

\Vhilc .T. 
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Ir La::'l kcy() == K_RIGIIT .Or. InkcYD == K_RIGI-IT 
Kcyboard Chr(K-R IGHT) + (hr( 13) 

Elscif LaslkcyO == K_LEFT .Or. Inkcy() == K_LEFT 
Kcybonrd Chr( K_LEFT) + Chr( 13) 

buli I" 

(lI Nlin. Nçol Sny Rcplit<llc(" ",XO) 

Nine:=! 
For 1= I To Nmcnu 

Ir 1=1 
(w Nlin.Ncol l)rompI (menur I ] 

Elsc 
((/1 Nlin.Nçol+Nullcnu[Ninc} Prompt Cmcn ull] 

++Ninc 
Endif 

Ncxt 

Menu To (apeno 
Por:=: : 

1:=1 

\Vhile I <= Npor 
Nine:= 1 

While Nine <= Tpopfl] .And. I == Corcao 
A<l dd( Pop.Cpop[ I J[N ine J) 

Nine++ 
Enddo 

1++ 
Enddu 

Ir L<I~!key() <> 27 .And. Copeao<>1 
Popdown( Nlill. Neo l. Pop.Tpop(Copeaol. NttnCIlIIICopeno­

I ).Copeao. V _ MlogICopeno].Caeti on) 
EI~cif Copcao == I .Anel. Lastkcy() <> 27 

I)opdown( N I in .Ncol. l>op. T pop[ Copcao). 
N tlllcnul Copcao j.Cupcao. V _ M log[ Copeao j.Caclion) 

E I~e 

Exil 

Endif 

Enddo 
Rctmll Nil 

FunelionPopdown( Lin. 
C 01. M pop. N pop.coL2. K cy. Uogic .C:lel iOIl) 

Local Oldscrccn 
Local Citem := Mpop 
LocllI LI := Lin + I 
Loca l L2 := L I + Npop 
Loca l NI<lIl1[Npop) 

Local C I.C2 

Local N ine. I 



If Kcy == I 
( I :=(01 

Elsc 
(' I := ('01_2 

Endif 

Nine:= 1 
For 1:= 1 To Npop 

Nlom[ Nine] := Len(Citcm[I] ) 

Ninc++ 

Ncx l 

Ninc:=O 
1:= 1 

\Vhilc I <= Npop 
Ir Ntamlll > NirH: 

Ninc:=Ma.'« Nlom[' I.Nine) 
Eml; r 

1++ 

If l=IO 
Exi! 

Endif 
Enddo 

('1:= ( I + Nine + 2 

Oldsnccn := S,I\ c'ic rccn( L I,C t - I .L2+ J.C2+4) 
ftI L I.C! C!car T(l l2+ 1.('2+2 
(li LI.c1 To L2+I.C~+2 

Cor := Ac hoicc! L 1+ I .C l + I.L2.C2.CilclIl.Llogic,"'COlllrolc") 

Ir !(Cop == O) .Anel. !(Cnétioll == Ni l) 
E\'nl(CU:lion[KcYHCopl) 

Endif 

RcstscrCCII( L I.C l-I.L2+ J,C'2+4.0Idscrccn) 
Rclurn Ni l 

Fum: t ion Controle( Modo.Elc lll cnlO. Pos) 

Loca l Nrcl\nl := AC_CONT 
Locnl Nkcy := Lastkcy() 

Do Case 
Case Modo = AC_ EXCEPT 

Do Case 
Case Nkcy = K_RETURN 

Nrchal := AC_SEL ECT 
('oISC Nkcy == K_ RIG IIT 

Nrct\a l := C'hrIK_ RIGl fT) + (,hr( 13) 
Case Nkcy == K_LEFT 

Nrclval:= Chr(K_ LEFT) + ("hr(13) 
Cn~c Nkcy = K_ ESC 

Nrclval := AC_A BORT 
Olhcrwisc 

Nrcl\'al := AC_GOTO 
Endcasc 

Endca~c 

RCHlrn Nrc lva l 

16 

=== Listagem 2 : Exemplo.Prg === 

FunCl ion Main 
Loca l Pop[5] 

Loca l Logieo[5] 

Local Aeaof5] 

Clcar 
SC lco lor("W I+G. Bg+/b ... W Ig") 

D<ldo!;:= :" A rqu i vo" . ' ·Edilar". "UI il;1 rios". '·Subre". "Espet:ia I" : 

Pur(I]:= :"Novo" ... Abrir"· ... Apagar..... ". "S;lir": 
Log;coll J:= :.T ... T ... T ... F ... T.: 
Aeao( IJ := ::11 Va7io():.:n V07iu():.111 Va7io():.:U V07 iu(): .:1I S<l ir{):: 

Pop( 2 ]:= : " Inserir". "A hcror". "Apagar": 
Lugicor2]:=: :r ... T ... T. : 
Aeao[2]:= : 111 Va7. iO(}l.~1I V07ioOl.111 Va7ioO:: 

Pop[3 1:= :"0Iil11 i7;1f". "Calculadura". "C111cnJariu": 
Logicl'P 1:=: .T., . T ... T.: 
AC<lo(3] := ::11 Va7ioO: .ll1 Va7io():.lll Va7iuO:: 

I)op[ 4 1:= : •. Ajuda". "Sobrc": 
Logico( 4]:=: .T .. .T.: 
AC<lo[4J := : :11 VlIzioO: . ll1 Sobre( I)I: 

Pop[5 ):= :"Opc ion<lI": 
Logico[5 I:=:.T.I 
AC<lo[5] := : lU Sobrc(2):: 

Me1l1LEdi 1(0.0. Dados. Pop. Logico./\ r.:: au) 

Rel urn Ni l 

FunCl ion Sair 
SClcolor("W/ N") 
Clcar 
Quil 
RelUrll Ni l 

Funr.::tion Sohreln ) 
If N == I 

'! "(c) l-Ioracil1lar P. {"olrim" 
Elseif N == 2 

? "Micro Sislemas" 
Enclif 
RClUrn Nil 

Funelion Vozio 

Rcturn Ni l 

• fim Exemplo. Prg 
, -



O MELHOR DA , 
INFORMATICA 

NACIONAL 
Quem quer ficar ''por dentro" da 
informática nacional não pode deixar 
de ler Micro Sistemas. Sempre atenta 
aos acontecimentos e tendências, Micro 
Sistemas é a única revista que mais 
reflete o que acontece no mercado 
brasileiro. Feita por brasileiros e para 
brasileiros Mier" Sistemas traz sempre 
em suas páginas os assuntos mais 
quentes do momento, programas em 
diversas linguagens, rotinas, livros, 
cartas de leitores, etc. 

Por tudo isso você não pode deixar de 
ler Micro Sistemas . . Não perca mais 
tempo! Garanta o seu exemplar jàzen­
do uma assinatura anual de MICRO 
SISTEMAS por apenas: 

ASSINATURA ANUAL 
(6 EDIÇÕES) 

R$ 30,00 
Para adquirir números anteriores 
enviar R$ 5,00 para cada exemplar 
desejado. 

Nome: ................ ..... ..... ... ... ...... .... ....... ........ ................... ... .. ... ... ....... . 

S · ....... Micrc 
I;::)Lema S 

Caixa Postal 18347 
Rio de Janeiro - RJ 
CEP 20722-970 

TeI/Fax:(O 1 1 )261-7841 

Endereço: .............. ......... .... .................. ... ...... .. ....... ...... ........ ...... ...... . 
Bairro: ..... .... ...... ........ Cidade: ..... .... ........ .... ...... UF: ......... ...... ... . . 
CEP: .... ..... .... ...... .............. Telefone: ........... ........... ....... ........... ... . . 
Assinatura: .. ... ..... .... ...... .... .... Data .. ..... ....... .!. .... ...... .. ..!. .... ............ . 
O Estou enviando cheque cruzado nominal à PRB informática 
Editora Ltda, referente à uma assinatura de MICRO SISTEMAS 
Banco: ..................... Ag: .. ..... ...... .... ...... ... . cheque nº .: ............. .... ... . 

REPRESENTANTE EM SÃO PAULO: 
RAUL FERNANDES 
TellFax: (O 1 I) 867-8377 -
Bi (O 1 1 )3170-0500 e 253-4545 Cod.72370 
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CHEGOU O FLASH CAR SAMURAI, O CARTÃO DE MEMÓRIA 

QUE VAI VIRAR A CABEÇA DO SEU COMPUTADOR PORTÁTIL 

Já está 110 mercado 
brasileiro o Flash ear 
Sal11urai, um CH11ào com­

pacto de memória 
"nash"inleligenle de úl­
tima geração. que cabe na 
sua carteira ou porta-mo­
edas. Fácil de usar, ele 

chega. segundo a Salllurai. C0l110 a solução ideal para quem 
precisa armazenar informações de forma segura, confiável 
c compativel com os padrões atuais. 

o Flash Car Sal11urai. garante a empresa, vai economizar 
tempo e encurtar as distàncias, tornando tudo mais rápido, 
de tal maneira que quem utilizá-lo poderá fazer em alguns 
meses ou dias, o que muitas vezes leva anos. Afinal, o 
Flash Car Samurai é, segundo a CI1'lpresa, a possibilidade 
de você guardar todos os seus arquivos - dados, voice 
muil, video clips, e-mails, fotografias e imagens - em um 
simples e compacto cartão de memória, dc fácil consulta, a 
qualqucr momento. 

.. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • 

Mais do que isso, o Flash Car Samurai c também o futuro 
de hoje: ao longo dos anos, lodos irão poná-Ios. As crian­
ças os tcreio espalhados pela casa, com todas as informa­
ções de que precisam. Enfim, o Flash ear Samurai e, de 
acordo com a Sal1'llIrai. a informação segura c disponível a 
qualquer momento. o tempo todo, armazenada num peque­
no cartão de melnória compacto e inteligente de memória 
"nash" compatível com os padrões "compactnash" e 
"peMClA ". 

Fabricado nos EUA, o Flash ear Samurai é o únieo 
comercializado 110 Brasil C0111 uma marca brasileira, a 
Sarnurai, e chega ao consumidor através de 
distribuidores e revendas especializadas em 
"notebooks", "'aptops", " palmtops", ou "PDAS",. Atu­
almente, está sendo vendido, tanto no varejo quanto 
no atacado, em unidades de 4 mb, (com possibilidade 
de armazenamento de 3 disquetes comuns) e 10mb 
(equivalente a sete disquetes comuns ). Ilá ainda mui­
tas outras unidades, de 2 ate 40 mb, Inas só disponíveis 
a partir de encomendas. 

, 'PRÓGiÚiSS ASSÚMÉ'XS' OPÉRÃÇOES DA 'PGS ivo BRÀsii E 
INVESTE US$ 20 MILHÕES 

1\ Progress Software Corporatioll está assumindo as opera­
o çóes, COI11 seus produtos. diretamente no mercado brasileiro. O 
: il1\'cstimcnto previsto para os próximos cinco anos e de US$ 20 
· milhõcs, entre contrataçào de pessoal, treinamento de profissi­
• onais. instalações de novos serviços, informa a managing 
: director recén-contratado da Progress, José Lúcio Natali. 

Amwçãodin.'1a 1'<) n1CrCa<kJbmsilcimdc 1993" I 997,a PGS Softw.", 
· distribuiu produtos no país - vai representar maior suporte aos 
: usu .. 'ÍJios, JXU'CCiros nocioll..1is e a vinda de sofuvarc-hollSCS intC11lo:'lCio­
· nais. infol1l1a Natnli. Ainda Cln 1998. a Progre:ss vai contmtar 12 oovos 
: profissionais proa para as áreas tCcl1icas e de vend'lS, aUlnelltando o seu 
• quadrodc pessoal dos allk1is 35 pa", 45 - UI11 crcscil11enlodc 360/0. 
.. • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • '. 
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LIMPADOR DE TELA DA 3M FACILITA TRABALHO EM 
MICROCOMPUTADORES 

Poeira. 1II11idac •. impressões digitais sào algumas das ini-, 
· migas das telas c filtros de computador. de monitores,de 
: retroprojetores c de espelhos. Para limpar adequadamente 
· essas leias e espelhos. a 3M lançou no Brasi l o Limpadorde 
: Telas 675 . que não provoca ri scos. nel11 é inOamávcl. 

o grande direrencial desle Limpador de Telas é o lralamenlo 
: anti-cstático{contra clct1icidadc). que minimiza a açàodessa força 
· elétrica. lima das principais rcspolls.:;vcis pelo aClIlllulo de pó nas 
: telas de Illollitores.lx>is a Clcllicidade "atrai" a poeira para a leIa. 

· Para limpar uma leia padr;]o de 14 polegadas, b.1S~1 banirar o 
• Limpador675 uma vez. O Limpador675 é vendidoemli=o plás­
o tico com aplicador c uma almofada com 25 lenços (também COI11 

: lralamenlo anti -es~;tico). Uma filadupla-raceacompanhao produ­
• to. para que possa ser fixado em local conveniente para o usuário. , 

NOVOS RETROPROJETORES 3M SÃO ECONÔMICOS, COM 
ALTA QUALIDADE E RECURSOS AVANÇADOS 

A 3 M eslá lançan­
do novos Rc­
troprojclores mode­
los 1707 c 1710, de­
senvolvidos para ra­
ci litara vidadeempl'e­
sários c executivos 
de pequenas e médi­
as empresas. ou pro­
fissionais da área de 
educação. que pro­
cUlUm economia e ex­
celenle desempenho 
em suas apresenta­
ções. A lém disso. sào 
equipamentos com 
desin !nodemo, eco­
nõ mi cos tanto na 
hom da compro quan-" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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to na manutenção: a vida úti l da lâmpada ê prolongada. em 
media. o dobro da durabi I idade das lâmpadas EN, 130 horas. 

Os dois rel rop roj elores lêm 2.000 llimcns de 
luminosidade e possibilitamulna maior aproximação de te la 
dc projeção, devido às suas lentes grande angular. Com 
maior disponibilidade de espaço para o auditório, são ide­
ais para pequenos ambienles. Os modelos 1707 e 1710 lêm 
placl:l de exposição com baixa temperatura. o que represen­
ta mais confOt10 para o apresentador e evita o ondulamento 
das transparências que estão sendo projetadas. 

A base desses retroprojctores é construida em metal e 
em plástico de alto impacto. aumentando a leveza c~ dura­
bilidade dos equipamentos. A voltagem dos retroprojctores 
é 127 V. O modelo 1710 tem como diferencial a troca instan­
tânea da lâmpada: se ela queimar durante a projeção. nào 
haverá interrupção da apresentação. Basta girar um botão 
c a outra làmpada se acenderá. ............................ , 



APRENDA INFORMÁTICA SEM SAIR DE CASA COM RICARDO FLORES 

Mais informações'! Solicite pclo t,:orrcin COI1\CnCilll1alllu \ i ~ ile minha 
CADA CURSO É COMPOSTO DE: Ilumc Pagc 110 cndercço 

• Cronogra mn de nuln a se r seguido. ttnp://W3.0PENLlNK.COM.BR/RtCARDOFLORES 

• Apostila peJo Método Tutorial " Passo n Pnsso" pnra você tre inar eada exercicio diretamcntc e lll scu Pc. 
• Disquetc contendo os exercícios prontos do Tutorial. para você tirar suas dÚvidas . 

D eseJo rece b t . t d er por car a regls ra a, os cursos: 
De Por 

CURSO R$ R$ Qde. R$ 

Introdução I1 Infonnática até o MSIDOS 6.2 311,00 22,110 x Não perca! 
Windows .1.1 44,00 26,40 x 

Para Willdows 3.1,3.1 I ou 95 ou Cairo: 

Painthrush dos 8 aos 80 Anos 27,00 16,20 x Promoção 
CorelDRA W! 5.0 47,00 28,20 x 

Programação em Visual Basic 16/32 Bits 44,00 26.40 x Arrasadora! 
Programação em Dclphi 16/32 Bits com SQL 58,00 35,00 x 

HTML - C riando sua Home Page na Internet 27,20 · 16,30 x 

Word 6.0/7.0 - Editor de Texto 44,00 26,40 x Desconto 
Exccl 5.0/7.0 - Planilha de Cálculo e Gráficos 45,00 27,00 x de 40% 

ParaDOS: 

dBase 111 Plus - Banco de Dados Interativo 27,00 16,20 x 
Programação em d Base 111 Plus 27,00 16,20 x 

Programação em Clipper 5.01 / 02 (B:'Isico) 35,00 21 ,00 x 

TOT AL DO PEDIDO: 
Aproveite! 

Paga mento Via Banco I Faça já 
seu pedido! 

De/JI;,I'i/o elll /lIIl11e/'á/'io afál'lJ/' de Audil S,",I'lelll Se/'l 'i('o,l' Lida. 
Banco ltaÚ. agência 0934 Vila Isabe l. Rio de Janeiro. C/C 22. 142-5 

Ligue ou passe um Fax para (021) 571-5903 - Ricnrdo Flores. informando: 
seu nomc. endereço completo e confi rmando o c rédito no va lor TOTAL DO PED I DO. 

já illcluída,l' as despesas pos/ais. 

Prazo de Ent rega: Imediato. e-mail 
ricardoflores@opentink.com.br 

Pagamento Via COlTeio I 
Cheque ('/'Ieudo e /lOlIIiull/ á Audi/ S",I'/elll Sel'l'i\ 'II,I' Lida. 

Envie parn CAIXA POSTAL 25.096 - RIO. CEP 20.552-'i70. 
no valor TOTAL DO PEDIDO.já il/cluídfls as despeslls /"'.\'Iais. 

Prazo de Entrcga: Após a compensação do cheque. 

Nome: (Fone : 

Endereço: Bairro: 

Cidade: Estado: CEPo 

Data: Assinatura: 

Optando (l01' enviaI' cheque (leio Con'cio, cscreva seus dados em letra de forma. Bem Ic~ivcl! 
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PROJETOR MULTIMÍDIA 3M MP8620 É EXTREMAMENTE 

LEVE E SUPERPORTATIL 

o Proj eto r Mulimidi a 3 M MP8620 , que está se n­
do lançado no Bras il , é a mais avan çad a tecnolog ia 
e m projetores ultra-p o rtáte is no me rcad o, desen­
volvidos es pecialment e pa ra atender as necess i­
dades dos executi vos em constant es ou para uso 
em sal as de re uni ões. O Proje to r MP8620 pesa me­
no s de 5Kg, te m a lta lumin os id ade (4 50 AN SI 
lll1l1 cns) e exce lent e qualidade de imagem. 

Tem um práti co meca ni smo de fechamento, que 
protej c o eq uipamento c fac ilita o seu transport e. É 
SVGA rea l (permite o uso de im agems XGA co mpri ­
midas, ou VGA ex pandidas). Projeta 16,7 milh ões de 
cores e tem alto- fal antes embutidos estérco. Tem, 
também, controle remoto I11Quse virtual comjoysti ck. 
qu e poss ibilita a emul ação do I11 0 ll se do co mputa­
dor e o comando tot al da aprese ntação à distânc ia, 
de quase todos os pontos da sa la de reuni ão. 

" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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É fácil de se instalar e utilizar e sua lâmpada tem vida útil' 
prolongada ( 1.000 horas). A fonte de energia do Projetor: 
MP8620 é uni versal (90 a 132V, 198 a 264, SO/60Hz). 

O MP8620 tem os seguintes recursos para apresentação: 
- Reveál (revela a apresentação tópico a tópico); 
- Blank (efeito que encobre a tela); 
- Freeze (congela a imagem na tela); 
-Timer (possibilita programar o tempo de apresentação); 
- magllification (destaca em zoom uma detenninada infonna- . 
çào); 
- Pointer (seta indicadora). 

Além desses recursos, o novo Projetor M P8620 tem dois · 
canais um co mpatí vel com microcomputador PC ou: 
Macintosh; outro para entrada de vídeo, que aceita sinais · 
de videocassetes. TVs ou câmaras de vídeo padrões NTSC, : 
PAL, SECAM, S-VHS, e PAL-M. 

: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , 
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, ........................ ... ... ................. ........ .. .. .. 
SISTEMA FINPAC PROMETE SOLUÇÃO PARA AREA 

ADMINISTRATIVA -FINANCEIRA 

"A lém de (1-

. preselllar IImll 

' proposta de re­
: /ação ClIstO­
: hel/eficio mais 
. atraente que os 
: concorrentes. o 
'prodllto possi­
: hili/oll uma ró­
:pida il/tegra­
o ('cio co m 110SS0 

: sislemG de 
: tarifação ", 

r.mplol$ 1l 
"' .... " .. , .. ,,'"!o 

E/ia l/ e 
,Sall/bra A rm/tli, 
: tia II/temetcom, 

f ~hlllt"""lt,1 d .. 

WfVU;".. 
" .. "t,llll dll" 
, ,,htltuias 

Os soflwmes de gestão empresarial se tornaram pode­
rosas armas. auxiliando executivos ti driblar a 
compctitividadc c cami nhar runia a globa li zaçào. São 
tecnologias indispcnsóvcis dentro de qua lquer empresa. 
De olho nesse mercado-promissor, a People Solutions, 
empresa especializada em consultoria gerencia l, desen­
volveu o Finpac, um sistema administrativo-fi nanceiro e 
comercial que respeita as características tipicas de nossa 
eOllomia e legis lação. 

o Finpac é uma so lução para a área adln ini s lrati­
va-fi nanceira que une conceitos avançados de admi­
ni s tração c alto grau de informação. O s is te ma com-

" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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{,,.....-'n "ft 1'~.ld~ ti..uÂn I'.uinltllt-i ... t 
d· V,,",ln 

põe I I môdu los integrados, que podem ser implan ­
tados também isoladame n te. São eles: Gestão 
Contabi l, Co ntas a Pagar, Co ntas a Receber, Tesou­
raria, Caixa e Bancos, Gestão Patrimonial. Pedidos. 
Faturamento, Gestão de Estoq ues, Compras e Livros 
Fi scais. Por ser um produto nacional, o Finpaç está 
totalmente direcionado à realidade brasileira , aten­
dendo as necess idade locais da legis lação fiscal tri ­
b ut á ri a, a lé m d e parti cu larid ades adm ini st ra ti vas e 
operaciona is. Essas características são entre out ras, 
as principa is van tagens sobre os softwares im·por­
tados, que precisam ser localizados para se adequar 
ao nosso me rcado. 
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o Modo de 
• ••••••••••••••••••••••••••••• 

Transferência 
• •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Assíncrona 
•••••••• ••••••• ••••••••••••••• 

Parte I 
• •••••••••••••••••• 

Por: Marcello Praça Gomes da Silva 

o que é o ATM? tire suas dúvidas,como 

foi desenvolvido, qual sua verdadeira 

função, como é orientado, enfim, nessa 

matéria você encontra suas principais 

características. 
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I . COMUTANDOC/RCU/roS. 
MENSAGENS E PACOTES 

A primeira forma de comutação ori­
ginou-se no sistema de telefonia fixa (na 
primeim metade do século 20 l. Chamou­
se comutação de circuitos ( circuit 
switching ) pois eram os próprios cir­
cuitos fisicos, c somente eles, que esta­
vam diretamente envolvidos. 

A comutação de circuitos estabelece 
um cam inho dedicado entre a origem da 
comunicação e o seu destino (um canal 
dedicado durante todo o periodo de 
conexão l. Ela c tmnsparentc no que diz 
respeito à transferência de informação. 
tem um baixo retardo de propagação 
(propag.tion delay 1 e um razoável re­
tardo de conexão ( connection delay l. 
Sua tarifaçào é feita pelo tempo tot.1 de 
conexão e nào pelo volume transmitido 
durante esse mesmo tempo. 

Na comutação de mensagens 
(messagc switching) sornen t ~ um úni­
co canal é lIsado de cada vez. as mensa­
gens são armazenadas enq uanto espe­
ram a sua vez de serem transmitidas. 
Existe um cabeçalho ( header 1 para 
direcionar o encaminhamento d~s men­
sagens c não existe "ligação" própria 
entre a origem e o destino. O retardo 
das mensagens é um parâmetro aleató­
rio (randômico). 

A comutação de pacotes ( packet 
switching 1 apresenta um melhor apro­
veitamento da faixa passantc no nível 
de rede ( entre centrais l. Em relação ao 
usuário, a faixa disponibilizada pcrrna­
necc fixa até se completar a ligação. Os 
caminhos são comparti lhados. As men­
sagens são divididas em pacotes com 
cabeçalho para o seu encaminhamento. 

Existe um protocolo de acesso ( au­
sência de transparência) c o atraso cos­
tuma ser elevado. A interface padrão 
para a comutação de pacotes é a X-25 
(onde a operadora tarifa o canal em ter­
mos do volume transmitido). 

Como uma fonna de se agrupar as 
vantagens de cada modo de comutação 
surgiu a chamada comutação de células 
(cel1 switching 1 onde se sobressai 
oModo de Transferência Assíncrona 
(MTA ali, em inglês,ATM -Asynchro-

A 
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ARTIGO / TransFerência Assíncrono Porte 
. '7' ..... . . ..... . , ........... .... . ..... .. . . .. .. .. ....... .. . .. ... . . , . ..... . . . . ......... . 
"OUS Tnmsfer Mude). Ver a figura nú­
mero I . 

Corll u t (leão 

d~ 

Cir .:. ui l os 

Comut oç oo 

d e 
Pa cot es 

Finalmente ,com a implantação dos 

s istemas de chaveamento óptico( FOS~, .. : 

C{O l1i u tQ ~ij(o 
-·je 

Fiber Ol'tical Switching ' . 
Systems ) será possível eli-

Mensagens minar o chamado garga­
. lo eletrônico ( que é a " lcll-

~ I ~
. lidão"com quc a eletrônica processa os 

Fig. I , ---"'-_, : sinais em comparação com a rapidez do 

A TM : processamento de um sistema que t'os-

2. 0QUEÉOATM ? 

A TM é um tipo de comutação de pa­
cotes bem mais sofi s ticada do que a 
comutação de pacotes tradi cional. Ele 
combina a cOl1lutação de pacotes com o 
TOM ( Multiplexação por Divisão 110 
Tempo ou Time Oivision M ultiplexing). 

É orientado à conexão (connection­
oriented ) pois é necessário estabelecer 
um circuito virtual entre os dois ex tre­
mos antes de se iniciar o processo de 
transmissão. 

o A TM se aproveita da crescente 
tecnologia de comutação rápida ( fast­
switching). Ele pressupõe a existência 
de meios digitai s de trans mi ssão de 
conliabilidade l11uito clcv~lda (essenci­
almente a fibra óptica e, com a lgumas 
restrições. os s istcmas rádio dig itais ). 

o ATM foi originalmente desenvol­
vido no <imbito do antigo CCITT ( Co­
mitê Consultivo Internacional de Tele­
grana c Teleronia) atua IITU-T( órgão 
da União Internacional de Telecomuni­
cações - U IT ). 

A comutação rápida é originária das 
centrais de comutação baseadas em 
hardware (já que o h:lI"dware é bem 
mais rápido do que o software ). As cen­
trais de comutação rápida ( comutação 
por hardware ) se aperfeiçoam à medi­
da em que progride a microeletrônica 
(silicio c·arsenieto de gálio). O adven to 
da chamada nanoeletrônica ( ou eletrô­
nica de dimensões nanométricas ) e da 
eletrônica biológica ( biochil's) signifi­
cará um grande avanço para todo o se­
tor das telecomunicações ( em particu­
lar esse da comutação rápida ). 

se plenamente fotônico ). 

Para o ATM, O meio de transmissão 
por exce lência é a fibra óptica ( tipo 
monomodal ou, em alguns casos, a fibra 
óptica tipo multil110dal ). A fibra óptica 
Jl1ultimodal é do mesmo tipo da usada 
nas redes locais do tipo FOOl ( Fiber­
Oistributed Data Interrace ). Entretan­
to, podemos também considerar o saté­
lite. os ca bos coaxiais banda larga 
(broadband ), as microondas digitais (rá­

dios digitais) e os cabos de pares tran­
çados ( blindados ou não) C0l110 possí­
ve is s upo rtes fí sicos alternativos de 
transmissão para o ATM . 

A fibra óptica mOl1ol11odal deverá ser 
o meio de transmissão empregado nos 
enlaces para a interligação de WANs 
(Wide-Area Networks) e nas espinhas 
dorsais ( backbol1es) das redes digitais 
em raz.:10 das baixas atenuações, da imu­
nidade às interferênc ias eletromagnéti­
cas, da isolação elétrica entre os tenlli­
nais. da enorme banda passante ( o pro­
duto Largura de Banda versus Distân­
cia é muito alto) e de UI11 g rande número 
de outros fatores. 

o A TM consegue responder ,)s ne­
cessidades mais atuais dos usuários de 
grande porte. Ele admite um tratamento 
igualitário para a total ~ dade dos servi ­
ços e é também menos restritivo do que 
o TOM 110 que diz respeito ao problema 
de s incronização de rede. Ver a fi gura 
nlnnerc 2. 

2S 

Atualmente muitos consideram que 

o A TM seja o estágio final no processo 
evolutivo da tecnologia de redes. Ain­
da nào é possível se vis lumbrar qual scril 
o próximo passo de networking após o 
A TM ( nem mesmo se porventura have­
rá algull1 próximo passo ). 

Muitas outras tecnologias competem 
acirrada1l1cnte com () A TM, dentre as 
quais podemos c itar o frame rela)'. ~ fasl 
Et herl1et, a gigabit Ethornet. o fibel" 
charme'- etc. I\s duas derivadas da "e­
lha Ethel"net de 10 Mbitls ( 10 mcgahits 
por segundo) vêm ganhando um espa­
ço muito grande c, seguramente. amea­
çam a supremac ia esperada do ATM . 

o resultado desta bata lha é lima in­
cógnita. Só nos resta esperar c, cnquan­
to isso, ve remos algo mais sobre o A TM 
na próxima edição. 

MareeI/o Praça Gomes Ita Si/lIa é 
engenheiro de sistemas elelrônicos. 
Pode ser COl1laClado pelo ,elefime( 02 J ) 

TELETRIM 531 

Fig. ] 

I 
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Por: Marcelo Elias Del Valle 

.. 

Urna rápida olhada nesta 

moderna linguagem de 

programação 
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o Visua l Basic é uma linguagem 
de programação desenvolvida pela 
Microsoft para o desenvolvimento 
de aplicativos para ambientes 
Windows, e tem este nome devido a 
partilhar uma série de comandos da 
sua antecessora: o Basic, para DOS. 
Desde a primeira versão, o VB (Visu­
al Basic) tcm sofrido diversas modi­
ficações, mas a fi losofia de progra­
mação, no entanto, man'teve- se 
constante: possibilitar o RAD (Rá­
pido Desenvolvimento de Aplica­
ções). O VB, e posteriormente o 
Delphi , tornaral11l11ais fácil a progra­
mação para Windows por permitirem 
o uso do mOllse para a const rução 
da interface de um ap li ca ti vo (as te­
Ias do programa) . 

- A Programação para DOS e para 
Windows: 

A progra mação em linguagens 
para DOS, C0l110 o Cl ipper, é bas­
tante diferente da programação 
para linguagens para Windows, 
como o VB. Em um programa DOS, 
as ações são tomadas em seqüên­
cia, enqua nt o que em um programa 
Windows as ações podem ser 10-

nudas em qualquer orde m . O que 
faz com que a programação do 
Windows tome ações em ordem ale­
atória são os eventos. 

Os eve nto s são mensagens que 
o Windows manda para um 
aplicativo sempre que o usuári o 
toma a lguma atitude, por exempl o: 
se um usuário dá um c lique co m o 
mou se na janela de um programa, o 
Windows manda uma men sage m ao 
prog rama di zendo que um c lique foi 
efetuado na s coordenadas 0\, Y) da 
janela, usand o-se determinado bo­
tão do mouse (direito ou esquerdo). 
Em linguagens mais complicadas 
como o C++ , a manipulação dessas 
mensage ns é difícil e trabalhosa, en­
quanto que com o VB, fica muito 
mai s fácil fazer co m que o se u pro­
grama responda a essas men sagens. 

- Como Desenvolver Programas: 

O desenvolvimento de progra­
mas em VB basicamente consiste 
em dois passos: 
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I. COIutrllçlio (/n interface: 

A construção da interface é a par­

te mai s fácil. consiste em colocar ob­
jetos (Dalões de comando. caixas de 
texto. im agens. etc.) e m formulários 
(ja nelas). através da barra de ferra­
I11cl1las : C l iquc em um botão da bar­
ra de ferramentas para se lecionar um 
objeto. c então arras te o I11Quse 50-

hre o formulári o para crií.l- Io. Na fi­
gura I; você vê criado um botão dc 

comando. 

Cada ohjeto telll propriedades, 
C0l110 cor. tcxto. A ltura, Largura. ctc. 
Essas propriedades são ajustadas pela 
jancln Properties. também \ ista na Ii-

Properties onde está escrito Caption e 
digita o texto da legendà. As outras pro­
priedades sào ajustadas de forma seme­
lhante. 

2. ProgrlllllQ(; tio do clÍeligo partI 
respolliler {lOS eI1elllo.\· lIecessfÍrios. 

A escrita do código é a parte da pro­
gramação para Windows que mai's mete 
medo nos programadores habituados 
com o DOS. No Visual Basie, você es­
creve o código para eventos que um 
objeto ou janela recebe do Windows. 
Dando um duplo-clique sobre UI11 o~ie­
to ou rormulário, aparece a janela dc 
edição de código, vista na ligura 2. Nela, 
você pode escolher o objeto que rece­
berá o evento (Cada objeto tem um 
110111e. ajustado pela propriedade gura I. 

t:>i_ .... !:!"''"''''"'''c-.... ..,.,----F-',;;)~:.... _1 ___ .;,n:.::a:.::n.,ew)~·eL,j0 evento que este reccberú. 
(lo [ .. i- ~_ B'~ 1_ t<ü .... 11. ... 

I I Você pode criar um botão 
de comando. por excmplo.c 
mandar o programa exibir 
lima II1cnsagem na tela sem­
pre que o usuúrio clicar so­
bre ell: . Para tanto .você pre-

!!iii~1 ;:'::".-1 I c I sa : 

I . Dar um duplo clique em 
qualqucr objeto ou apertar 

i!;I,. _________ "'~:."":'~~~ F7 para exiHir a janela de e-

Para ajustar a legenda de um botão código; 
de comando, por exemplo, você sele­
ciona o botão (clique nele para 
selecioná-lo), clica na parte da janela 

2. Selecionar o botão que irá receber a 
mensagem de evento na caixa de combi-

-

nação esquerda: 
3. Selecionar o evento, 110 caso. 

CLlCK, para receber UI11 dique do 

mOllse. 
4. Escrever o cód igo. 

Os passos 1. 2 e 3 podem ser rcsumi­
dos em li 111 se você dar um duplo-clique 
no botão de comando desejado. A jane­
la de edição de código será exibida c o 

respect ivo botão estará sclecionado. c 
C0l110 o evento CLlCK é o mais COlllUIll, 

estará selecionado também. 

O comando para cxihir uma lllcnsa­
geml1a tcla é: MsgBox " Mensagem" . 
onde "Mensagem" e o /ex/o que serú 
exibido (Veja afigura 2). 

1b9'0 .. - (>1 lO\lndO'­

hd 3ub 

-

Fi;.:. 2 

MARCELO ELIAS DEL VALLE li 
esludem/e e programa em Vi.maI8asic, 
C. eC++. 

JtTfll{JtO 

INFORMAÇÕES SOBRE ASSINAFURAS 
FEM, AGORA, NOVO FELEFONE: 

FEL/FAX: (O J J) 867 - 8377 
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Código de Oarras 

I 11111illl~11 
12J4SC70!)O 

o programa de código de barras em 
Visual Basic compõem-se de dois 
arquivos: 

- Um com o formulário (tela) que chama­
remos de CODBAR.FRM. 

- E outro com as definições e fun­
ções que chamaremos de 
CODBAR.BAS. 

Barras 
Enbe COIIIIO c6dig0. a deleriçAo 

11234567890 

• • • • • • • • • • • • • • 

Por: Carlos Eduardo Ambrosi 

Não é preciso lembrar da importância do código de 

barras atualmente, os maiores exemplos estão na 

utilização em supermercados na identificação dos 

produtos e nas empresas na identificação e controle de 

horários dos 

o • ..,riçIo 

ICódigo de Barras 

Illidalldo o Projeto 

Menu File - New Project 
Encontre Fonn I , crie os objetos e altere 
suas propriedades conforme figura e 
textos abaixo. 

funcionários . Este 

programa de código 

de barras está bem 

simplificado apenas 

cria o código e 

imprime, mas pode ser 

Código de Barros 

implementado de 

acordo com as 

necessidades. 

1 

I 
I 

. t 
Plcture2 

Text1 

Label1 1 

PiClUre1 
I 

Label2 I 

llllPlimir I 
I. ~lIir J 

Entre 'co. o c6digo e 11 delcriçlo 

Descriçlo 

"--_____ T_B_Xl_2 _____ -.JI-. 

28 
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VERSION 2 .00 
Begin Form Form! 

AutoRedraw 
BackColor 
BorderStyle 
Caption 
ClientHeight 
ClientLeft 
ClientTop 
ClientWidth 
FontBold 
Fontltalic 
FontName 
FontSize 
FontStrikethru 
FontUnderline 
Height 
Left 
LinkMode 
LinkTopic 
MaxButton 
MinButton 
ScaleHeight 
ScaleWidth 
Top 
width 

-1 'True 
&HOOCOCOCO& 
3 • Fixed Double 
NC6digo de Barras N 

3150 
1170 
1635 
6315 
-1 'True 
O 'False 
"Arial H 

8 . 25 
O 'False 
O • False 
3555 
1110 
1 • Source 
"Form! " 

O 'false 
O • False 
3150 
6315 
1290 
6435 

Begin Command8utton Sair 

End 

Caption N&Sair ff 

Height 375 
Left 4320 
Tablndex 
Top 
Width 

1 
1080 
1755 

Beg i n Tex t Box Tex t2 
Height 375 

2280 
3 
2580 
3315 

Left 
Tablndex 
TOp 
Width 

End 
Begin Text80x Textl 

Height 375 
240 
2 
2580 
1695 

Left 
Tablndex 
Top 
width 

End 
8egin CommandButton Imprimir 

End 

Caption U&Imprimir" 
Height 375 
Left 4320 
Tablndex 
Top 
width 

o 
360 
1755 

Begin PictureBox Picture2 
Height 1455 
Left 240 
Sca1eHeight 1425 
Sca1eWidth 3705 
Tablndex 4 
Top 240 
width 3735 

Begin PictureBox Picture1 
AutoRedraw -1 'True 
BackColor 
BorderStyle 

&HOOFFFFFF& 
O 'None 
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End 

End 

DragMode 
ForeCo1or 

Height 
Left 
ScaleHeight 
ScaleWidth 
Tablndex 
TabStop 
Top 
Width 

8egin Labe1 Labe12 
BackColor 
DragMode 
ForeColor 

Height 
Left 
Tablndex 
Top 
Width 

End 
8egin Labe1 Labe11 

BackColor 
DragMode 
FontBo1d 
FontItalic 
FontName 
FontSize 
FontStrikethru 
FontUnder1ine 

Height 
LeU 
Tablndex 
Top 
Width 

End 

Begin Label Labe13 
A1iqnment 
BackCo1or 
Caption 
Height 
Left 
Tablndex 
Top 
width 

End 
8egin Label Labe14 

Alignrnent 
BackCo1or 
Caption 
Height 
Left 
Tablndex 
Top 
Width 

End 
Beg in Label Labe15 

Alignment 
BackColor 
Caption 

código e a descrição" 
Heiqht 
Left 
Tablndex 
Top 
width 

End 
End 

1 'Automatic 
&HOOOOOOOO& 

735 
120 
735 
3495 
5 
O 'False 
360 
3495 

&HOOFFFFFF& 
1 'Automatic 
&HOOOOOOOO& 

255 
120 
9 
1080 
3495 

&HOOFFFFFF'& 
1 'Automatic 
-1 'True 
O 'Fa1se 
"Arial" 
8.25 
o ' Fa1se 
O 'Fa1se 
195 
120 
10 
120 
3435 

2 'Center 
&HOOCOCOCO& 
"Descrição" 

195 
2280 
8 
2280 
3315 

2 'Center 
&HOOCOCOCO& 
"código" 

195 
240 
7 
2280 
1695 

2 'Center 
&HOOCOCOCO& 
"Entre com o 

195 
1080 
6 
1920 
3135 



ARTIGO / 

Sa lve o projeto corre nt e como 
CODBAR.FRM para O formulár io e 
CODBA R.MAK para o projeto. 

Agora atribua a cada objeto do for­
mulário sua função, ou seja, as ações 
que eada objelo deve exeeular quando 
acionado. 

Botão Imprimir 

Esta função será responsáve l pela 
impressão do código de barras portan­
to e la deve defin ir a impressora, posi­
ções e tamanhos bem como a"leitura c 
interpretação do código. 

Sub Imprimir_Cl.ick () 

SCREEN.MousePointer 11 

AlturaBarra$ =: ".5" 

Imprime$ =: "SIM" 

PRINTER.Print 

PRI NTER.Print 

LABELl.Caption 

Call CABECARIO 

Co dBarras$ = 

LABEL2.Caption 

For A = 1 To 

Len{CodBarras$) 

DIGITO$ = Mid$ (CodBarras$, 

A, 1) 

Select Case DIGITO$ 

Case "O": Cal! ZERO 

Case "1": Call UM 

Case " 2 N
: Call DOIS 

Case " )" : CalI TRES 

Case " 4" : Call QUATRO 

Case " 5" : Call CINCO 

Case "6": Call SEIS 

Case " 7" : Call SETE 

Case " 9" : Cal I OITO 

Case " 9" : Call NOVE 

Case "A", "a": Cal! LETRA_A 

Case "8", "b": Cal! LETRA_B 

Case "C", "c" : Call LET~C 

Case "D", "d": Call LETRI\.J) 

Case "E", "e" : Cal! LETRA-.E 

Case "F", "f" : Call LET~F 

Case "G", "g": Cal! LETRA_G 

Case "H", "h": Call LETRA-.Ji 

Case "I" , "i": Cal 1 LETRA_I 

Case "J ", "'j": Cal! LET~J 

Case "K", "k": Cal 1 LET~K 

V.B. (Código de Barras) 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . o. o.. . .. 

Case "L", "1": Cal! LETRA_L 

Case "M", "m" : Call LETRA...,.M 

Case "N", "n": Cal! LE'I'R.\...N 

Case "O", "o": Call LETRA_O 

Case "P", "p": Cal I LE'l'RA....-P 

Case "Q", "q": Call LETRlL.Q 

Case "R", "r" : Call LETRA_R 

Case "S", "s" : Cal! L~S 

Case "T", "t": Call L~T 

Case "U" , "u" : Cal! LETRA_U 

Case "V", "v" : Call LETRA_V 

Case "W" , "w": Call LET~W 

Case "X·, "x" : Cal! Lrn:RA-...X 

Case "Y", "y" : Cal! LETRA_Y 

Case "Z", "z": Cal! L~Z 

End Select 

ES 

Next A 

Call RODAPE 

PRINTER.CurrentX 

PRINTER . CurrentY 

PRINTER.Currenty + 

VaI (AlturaBarra$) 

PRINTER . Print 

LABEL2.Caption 

Imp rime$ = "NAO" 

PRINTER.EndOoc 

SCREEN .MousePointer 

End Sub 

Botão Sai,. 

o 

Apenas encerra o programa 

Sub Sair_Click ( ) 
End 
End Sub 

F orl1LLoad 

o 

Esta fun ção é carregada ao iniciar o 
programa neste caso e la será respon­
sável pe lo posicionamento e abertura 
do fonnulár io na leia de acordo com a 
resolução. 

Sub Form_Load () 
LEFT = (SCREEN . width 
Width ) / 2 
TOP = (SCREEN .width 
Heightl / 4 
FORMI.Show 
FORM I .Text l.SetFocus 
End Sub 
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Textl e Text2 

Estas funções apenas controlam a 
digitação do código e deseriç,io. 

Sub Textl_KeyPress 
(keyascii As Integer) 

lf keyascii == 13 Then 
keyascii = O: 
FORMI . Text2.SetFocus 
NOVABARRA 
End Sub 

Sub Tex tI_Los tFocus ( ) 
NOVABARRA 
End Sub 

Sub Tex t2_Keypress 

(keyascii As Integer) 
If keyasci i = 13 Then 
keyascii = O: 
FORMI.Textl.SetFocus 
NOVADESCRICAO 
End Sub 

Sub Text2 LostFocus () 
NOVAOESCRICAO 
End Sub 

Concluído O formulário crie O arqui­
vo de definições e runções. 

Menu File - New Mod ule 

Novamente salve o projeto atribuin­
do o 110me de CODBAR.BAS para o ar­
quivo de definições e funções: 

o arq ui vo CODBAR.BAS se rá 
respo nsáve l pela definição das bar­
ras, definiçklo dos dígitos em bar­
ra s e rep rese nta ção do cód igo e 
descrição. 

o a"qlli"" CODBA R. BAS 

Comece definindo duas variáveis que 
serão usadas pelo projeto. 

Global Impri me$ 
Global AlluraBarra$ 

As funçõe s a seguir de fin em os 
espaços e linh as das barras , sendo 
e las: 

ED espaço duplo 
ES espaço simples 
LO l i nha dupla 
LS linha simples 
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S e você costuma armazenar seus textos em um editor de textos e depois 

não consegue lembrar do nome dos arquivos ... 

S e você necessita trabalhar com informações estruturadas 

em campos e com informações desestruturadas ao mesmo tempo ... 

Então você precisa do banco de dados 
textual e hipertexto 

Que tal um software que, além de buscar informações por 
qualquer palavra ou frase do texto, permite que você organize 
as Home Pages e as suas mensagens do correio eletrônico em 
bases de dados para posterior recuperação? 

Na~ nrsô<,s M()nouslI~rio, Rede, Electronic Publi~hcl' 
(' Wcb Puhlisher. 

Consulte-nos: , 
EGERIA 

Tel/Fax: (021)571-5372 E-mail: srodas@prolink.com.br 
http://www.egeria.com.br 
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Sub ED () ,. 
If Imprime$ "SIM" Then GoTo Imprimirl 
FORM1. Picturel. FillColor = QBColor (15) 
~RM1.picturel.Line (FORM1.Picturel.Currentx, FORM1.Picturel . CurrentY)· 
(FQRM1.Picture1.CUrrentx + 3, FORMI.Picturel.CUrrentY + 40), QBColor(15), BF 
FORM1.Picturel.CurrentY = FORM1.Picturel.CurrentY 40 
FORH1. Picturel. FillColor = QBColor (O) 

GaTo SAIR_ED 
Imprimir1: 
PRINTER. ScaleMode :: 5 
PRINTER. FillColor = QBColor (15) 
PRIm'ER.Line (PRINJ'ER.Currentx, PRIm'ER .CurrentY) - (PRlNJ'ER.Currentx + . 0375, 
PRINTER.CurrentY + VaI (AlturaBarra$», QBColor (15), BF 
PRINTER.CurrentY = PRINTER.Currenty 
PRINTER. FillColor = QBColor (O) 
SAIR_ED: 
End Sub 

Sub ES () 

VaI (AlturaBarra$) 

If Imprime$ "SIH" Then GoTo Imprimir2 
FORHl. Picturel. FillColor = QBColor (15) 
~RM1.Picturel.Line (FORMI.Picturel.CUrrentX, FORMI.Picturel.CurrentY)­
(RHt1.Picture1.CUrrentx + 1, R:9!l . Picture1.CUrrmtY + 40), QOColor(l5), BF 
FORHl. Picturel.CurrentY = FORM1. Picturel.CurrentY 40 
FORM1. Picturel . FillColor = QBColor (O) 
GoTo SAIR_ES 
Imprimir2: 
PRINTER.ScaleMode 5 
PRINTER.Fil l Color QBColor(15) 
PRINI'ER.Line (PRIm'ER.CurrentX, PRINI'ER.CurrentY)· (PRINI'ER .CUrrentx + .0125, 
PRINTER . CurrentY + VaI (AlturaBarra$) ), QBColor(15), BF 
PRINTER.CurrentY :: PRINTER . CurrentY 
PRINTER.FilIColor = QBColor(O) 
SAIR_ES: 
End Sub 

Sub LD () 

VaI (AlturaBarra$) 

If ImprimeS "SIM" T,hen GoTo Imprimir4 
FORMl.Picturel.Line (FORMl.Picturel.CurrentX, FORMl.Picturel . CurrentY)­
(FORMl.Picturel.Currentx + 3, FORMl . Picturel.CurrentY + 40), BF 
FORMl. Picturel . CurrentY = FORMl . Picturel. CurrentY 40 
GaTo SAI R_LD 
Imprimir4: 
PRINTER.FillColor = QBColor(O) 
PRINTER. ScaleMode :: 5 
PRINI'ER.Line (PRIm'ER.CUrrentx, PRItlf'ER.CUrrenty)· (PRINrER.CUrrentx + .0375, 
PRINTER.CurrentY + VaI (AlturaBarra$», QBColor (O), BF 
PRINTER . CurrentY :: PRINTER.Currenty 
SAIR_LD: 
End Sub 

Sub LS () 

VaI (AlturaBarra$) 

If Imprime$ "SIM" Then GoTo Imprimir3 
FORMl . Picturel.Line (FORMl.Picturel.CurrentX, FORHl.Picturel.CurrentY)­
(FORMl. Picturel.CurrentX + I, FORMl. Picture1 . CurrentY + 40). BF 
FORMl. Picture1 . CurrentY = FORM1. Picture1.CurrentY 40 
GoTo SAIR_LS 
Imprimir3 : 
PRINTER.FilIColor = QBColor(OI 
PRINTER . ScaleMode = 5 
PRIm'ER.Line (PRINI'EJLCurrentX, PRINI'ER .CurrentY)- (PRINI'ER.CUrrentx + . 0125 , 
PRINTER . CurrentY + 'Val (AlturaBarra$», QBColor(O), BF 
PRINTER.CurrentY 
SAIR_LS: 
End Sub 

PRINTER.CurrentY Val(AlturaBarra$) 

32 

o código de barras é a representação 
de carac(eres através de linhas e espa­
ços, portanto cada caracter possui sua 
combinação, as funções a seguir defi­
nem estas combinações. 

Sub CABECARIO () 

LS ' linha simples 
EO 'espaco duplo 
LS 'linha simples 
ES ' espaco simples 
LO 'linha dupla 
ES 'espaco simples 
LO 'linha dupla 
ES ' espaco simples 
LS 'linha simples 
ES ' espacb simples 
End Sub 

Sub ROOAPE () 

LS 
EO 
LS 
ES 
LO 
ES 
LO 
ES 
LS 
ES 
End Sub 

Sub ZERO () 

LS 
ES 
LS 
EO 
LO 
ES 
LO 
ES 
LS 
End Sub 

Sub UM () 

LO ' linha dupla 
ES 'espaco simples 
LS 'linha simples 
EO ' espaco d)lplo 
LS 'linha simples 
ES 'espaco simples 
LS 'linha simples 
ES 'espaco simples 
LO 'linha dupla 
End Sub 
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Sub DOIS () ES Sub LETRA_B () 

LS 'linha simples LS LS 
ES 'espaco simples ES ES 
LD 'linha dupla LS LD 
ED 'espaco duplo End Sub ES 
LS 'linha simples LS 
ES ' espaco simples Sub SETE () ED 
LS 'linha simples LS LS 
ES 'espaco simples ES ES 
LD 'linha dupla LS LD 
End Sub ED End Sub 

LS 
Sub TRES () ES Sub LETRA_C () 

LD LD LD 
ES ES ES 
LD LD LD 
ED End Sub ES 
LS LS 
ES Sub OITO () ED 
LS LD LS 
ES ES ES 
LS LS LS 
End Sub ED End Sub 

LS 
Sub QUATRO () ES Sub LETRA_D () 

LS LD LS 
ES ES ES 
LS LS LS 
ES End Sub ES 
ED LD 
LD Sub NOVE () ED 
ES LS LS 
LS ES ES 
ES LD LD 
LD ED End Sub 
End Sub LS 

ES Sub LETRA_E () 

Sub CINCO () LD LD 
LD ES ES 
ES LS LS 
LS End Sub ES 
ED LD 
LD ED 
ES Sub LETRA_A () LS 
LS LD ES 
ES ES LS 
LS LS End Sub 
End Sub ES 

LS Sub LETRA_F () 

Sub SEIS () ED LS 
LS LS ES 
ES ES LD 
LD LD ES 
ED End Sub LD 
LD ED 
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LS ES LS 
ES LS End Sub 
LS ES 
End Sub LS Sub LETRA_P () 

ES LS 
Sub LETRA_ G () LS ES 
LS ED LD 
ES LD ES 
LS End Sub LD 
ES ES 
LS Sub LETRA_L () LS 
ED LS ED 
LD ES LS 
ES LD End Sub 
LD ES 
End Sub LS Sub LETRA_Q ( ) 

ES LS 
Sub LETRA_H () LS ES 
LD ED LS 
ES LD ES 
LS End Sub LS 
ES ES 
LS Sub LETRAj1 () LD 
ED LD ED 
LD ES LD 
ES LD End Sub 
LS ES 
End Sub LS Sub LETRA_R () 

ES LD 
Sub LETRA_I () LS ES 
LS ED LS 
ES LS ES 
LD End Sub LS 
ES ES 
LS Sub LETRA_N ( ) LD 
ED LS ED 
LD ES LS 
ES LS End Sub 
LS ES 
End Sub LD Sub LETRA_S () 

ES LS 
Sub LETRA_J () LS ES 
LS ED LD 
ES LD ES 
LS End Sub LS 
ES ES 
LD Sub LETRA_O () LD 
ED LD ED 
LD ES LS 
ES ·LS End Sub 
LS ES 
End Sub LD Sub LETRA_ T () 

ES LS 
Sub LETRA_K () LS ES 
LD ED LS 
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ES 
LD 
ES 
LD 
ED 
LS 
End Sub 

Sub LETRA_U () 
LD 
ED 
LS 
ES 
LS 
ES 
LS 
ES 
LD 
End Sub 

Sub LETRA_V () 
LS 
ED 
LD 
ES 
LS 
ES 
LS 
ES 
LD 
End Sub 

Sub LETRA_W () 
LD 
ED 
LD 
ES 
LS 
ES 
LS 
ES 
LS 
End Sub 

Sub LETRA_X () 
LS 
ED 
LS 
ES 
LD 
ES 
LS 
ES 
LD 
End Sub 

. 
VeB. (Código de Barras) 

Sub LETRA_Y () 
LD 
ED 
LS 
ES 
LD 
ES 
LS 
ES 
LS 
End Sub 

Sub LETRA_Z () 
LS 
ED 
LD 
ES 
LD 
ES 
LS 
ES 
LS 
End Sub 

As runções a seguir definem a re­
presentação do côd igo de barras c a 
dcscrição na tela, ou seja, cada vez que 
você digitar UIll códi go c descrição sua 
represen tação se rá automat icamcnte 
at ualizada. 

Sub NOVABARRA () 
PrintFIAG "" "NAO" 
FORMl.Picturel.Cls 
FORMl . Picturel.ScaleMode 
FORMl.Picturel . CurrentX 
FORMl.Picturel.Currenty 
CodBarras$ "" 
FORMl.Textl.Text 
FORMI.Labe12.Caption 
Cod8arras$ 
I f Len (CodBarras$) o 
Then GoTo 'SEMCODIGOI 
SCREEN. MousePointer .: 11 
CABECARIO 
For A = 1 To 
Len (CodBarras$) 

3 
1 
1 

DIGlTO$ = Mid$ (CodBarras$, A, 1) 

Select Case DIGITO$ 
Case 
Case 
Case 
Case 
Case 
Case 
Case 
Case 
Case 
Case 
case 

"O": Cal! ZERO 
"1": Call UM 
"2": Cal! DOIS 
"3": Call TRES 
"4": Call QUATRO 
" 5 ": Cal! CINCO 
"6": Call SEIS 
"7": Call SETE 
"8" : Call OITO 
"9": Call NOVE 

NA", "a": call ~ 
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Case "B", "O" , C.H LEl'RlLB 
Case "C", "e" : call LETRA_C 
Case "D", "dO, call L""",,,-D 
Case "E" , "e" : Call L""",,,-E 
Case "F", "f" : call LETRA_F 
Case "G", "g": call LETRA_G 
Case "H", "h" , Call L""",,,-H 
Case "I", "i" : Call LEl'RlLI 
Case "J" • "j" : Call LETRA_J 
Case "K" , "k" , Call LETR!\..J< 
Case "LI< • "I" , call LETRA_L 

Case uM", "m": Call L""",,,-M 
Case "N", "n" : call LE:I'Rl\..}l 
Case "O" , "o": call L""",,,-O 
Case "P" • "p" : Call L""",,,-P 
Case "Q", "q": CalI LE:I'RJLQ 
Case "R", "r" : Call Lm'Rl\...R 
Case "S" • "5" : Call L""",,,-S 
Case "T", "t" : call L""",,,-T 
Case "U", "u" : Call L""",,,-U 
Case "V", "v" : Cal! LE'I'RA_V 
Case "W" .. W" : Call L""",,,-W 
Case "X", "x" : Cal! L""",,,-X 
Case "V", "y" : call L""",,,-Y 
Case "Z" , "z" : call L""",,,-Z 

End Select 
ES 
Next A 

RODAPE 
SEMCODIGO!: 
SCREEN.MousePointer O 
End Sub 

Sub NOVADESCRICAO () 

FORMl.Labell . Caption 
FORMl.Text2.Text 
End Sub 

O projeto esta concluído. salve-o c 
pross iga para fase de lesles digile o 
número 238493 e compare com o código 
abaixo. 

238 .. 93 

Ocorrcndo tudo bem crie u arqui vo 
executável. 

Menu File- Makc EXE File ... 

Cor/o .... · E(/tmrdo A",b,.os; é estudaI/te 
de el1gel1haria I/a UI/isinos em São 
Leopoldo - RS e trabalha a apro.l"ima­
domeI/te a 1/1/1 alio COI/1 Visual Basic. 



Aterramento e 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Interferência 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Via rede 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

um assunto 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

muito 
, . 

serzo 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • c • • • • • • • • 

Por: Dá /c io Crozero Momesso 

Nesla maléria , Uúlcio Cmzem MomessoJála das 

IJ/'ec(//(çí'íes qlle del'emos lomar em relação aos 

fenômeno,l' de inlelferência que ocorrem em nosso 

111 icro(,oll1{Jlllador, 

3ó 

ATERRAMENTO 

Quando compramos Ull11llicro, <l gCI1-

te nào vê fi 110ra de instalú-lo c lIsú- lo n 

11lílis nipido possí\'e l. E de repente fi to­
mada de energia elétrica nào é igual a 
que vem no cabo de lorc~l que li g<:J o I 

micro. 

Fi!:, 1 'J ,) 

. ~. .""==:; . 

((c~ &j l) ....... (t(~ &))) . .-! ' 

. :. 
Tomtldtl comum Tomada com 

plu!) 1" teua 

E ai II que l ~li'Cr'! . Illuito!' nem penS<l1ll 
c l:OIll i.l ajuda di.: um alic~ltc ilIT<lnCall1 11 

pino centra l do c:lho de run::'l.l]uc c.iu,,· 
t ~lInL~nll' o plug lIt: alt:!T,IIlI t:ll1O, nu Sl'j :l. 
FiJ.:.~' ck l'sla lig,al0 d i1"L'­

lal1lt:lllc " l:an..: .lI; a 
(pi.lr IL' ml'tú l il.' il 

do micro) l]ut: t.'\ ila 
t:\ t:nllluis dt:sl.'nrgas 

elêtric:ls (dlOl]Ul' ~ qut: 
por \ cn lura \'c11l1:1 a ot:or1"cr, Tnnto Pll(!L­
scr um raio por t:xcmplo ou o simpks 
1 ~lto dc colocar a milO no micro t: CIKOS­
tar o pé 110 chão, l'xt:cu lando assim a 
descarg.a elétrica pelo nosso (0 1"pO 110 

lugarqut: t:ra para ser I't:ilo pelo plugdl' 
alcrramcnlo, 

Part:L'c ser uma coisa s illlpks. quc 
lI;io exigI.: gr:lIH.kS cuidados ,olllk a 

11laior partt: do lIliem siio dl' ph'lstieo ou 

(k llwlt:rinllwo trallsmi ssor dl' I:lllTCntc 
ektrica. IlW S o quc i.II.:OntL'l.'e Clllll tlt:ir· 
cuilo cletnlllÍl: t1 '.' Ai L' quI..' t: stú o pnl­
hlt:ma, 11:10 tendo li rip Il' na 
(atcrr;l1lh.:ntol tl cirel1ilolkarú soll1'l.'(ilr· 
n.:gi.ldo l' podt: ocorrcr i1 qUl'imil til' IllL'­
múna s. p1"m: l.: ss adorl' s l' a té a 
inutiliz:lt;ão do IID. 

Muitos m.:lwlll ql1l' o s imples 1 ~lIo de 
se ler um cstahil izador l' 1111' Illtro dI.: 1 i­
nlmj .. í cst;Jo illlun t: deste 1't:llll ll1 t:IH1.I11i1S 
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...... . ................. ...... ...................................... .................. 
n~tl. pni :-. o nossu prúprio corpo armiJ­
IC IW L'llcrg ia d0tr;l. :1. c es ta llH!S I11i.1 CI1CI'­

gi<l acumulada em nosso corpo. pOlk 
":<lusar ;1 que; ma do 111 inD. 

Cui dado cspcc ia l de\ L'1n ler qW:1ll 

monlam os micros.onde n itam ao Illáxi­

IlH) l1lal11I ~Ca r (()m as nÚlos os pentes de 
1lli,.' I1lÚr;as. ll processador c plm:ns. Poi s 
a lh.·sc,l rga dctrica pode Of..:orrcr a lr~l\' C:s 

des tes c causar a SUiJ queima. Notamos 
que :.J qll L' im a de UIll ch ip de 
prm;,cssador c irrc\ crs Í\'c! . port .. 1I110 

quCillHlU tem que trocar. 

Pnrl ,lI1 10 1l1lllGl n:tirc ('I plug centra l 
qUL' 0 II s~ll lo parti :lIcrr:lI11 L'nlo, 

(' uid:lllo L'spn' ial de\ c se ter lambém 
n11l1 n:tk' dl.' 220V (lmh,.· n:lo h.'mos {) !io 

IlCutnl . 

E 1...:\l 1ll 0 ra /. l'r par'l te r n rio uc 
.Itcrralllcllto'! i'.: muito simples. basta tcr 
UI11 pcda~ll de lerro (cobn: c () melhor 

scu miCI'lICll lllplltmhlr. 

I,: C0I1111 nl7.cr para quem mora el11 
apart:Jmentns.nmle o chilo IiCil longe'.' 
(il.:l'í.llmel1tc CIl1 pr0diDs I1wis no\ llS () Ih) 
h: rraj:.'i \ '1.:111 instalmln Ilas tOllwdas (ele 
tell1 obrigatoria mcnte a cor \ el'lh:) () que 
dC\l' scr pcsqu isado com (l síndico do 
prcdill.No caso de 1 ~llt n de in li.lnnaç;,lll 
ou CClte?.., () Innis prútico c c(m li ;:ívcl scria 
qucbmr + ou - meio l11 ~tro da parede c 
ehulll bm n ped ~lço dc cobrc nela, dei ­
xando o no parn Ihra c ligar 11 0 pino ce l1 -
tra i uatollladn . 

I\eho qUl' ate este ponto \ ocê dn e 
l'sta r pCllstllldo que sou louco. mas e 
um:! Ilccessidade qUl' pode sa h ar seu 
micrt )ll1ieroclllllpulador ou ate mCSnH) 
\ llCê das dcscargas clctricas lJue pOlh:m 
ocorrer cm nosso mnhicllle de trahalho 
e la7.er. 

que tl' l11) de ccr­
ca de mais ou me­
nos dc UIll llllllll1 
Illl' (rtl e meio e 
l'nlic·,-ltllHlch;ill. 
na lelT" Illeslllo. 
scni preci so tam-

Fio que vai para a parte 
terra do micro 

h01llcolllprar lima 
tomada apropria- Aste de cobre 

da quc ir;Í l'l1cai­
xar direitinho 11 0 

Il1CSnH) lug.ar da 
hllw,da atual. Co-

que ajuda no 
aterramento 

nedc UIll lio (I 1/5) Ilele e paralllsc IH! 
pino celltral da tomada. mantendu os 
outros dois Ilos CIll sua pnsiçilo inicial. 
se ndo UIl1 ncutro c o ut ro COI11 
l'ase.Mu it lls clct ricis tas usam o neut ro 
como tCITa. o que de certo pOl1 to e v{, Ii ­
do pois (\ 111CSllloest;Í conectado direta­
Illente ao alerralllcnto do relógio de 101'­
ça de sU'l res idêllcia. mas alI 111eSI11(1 tCI11 -
po e il1\ iin el. pois podcl11 ocorrer pro­
hlemas IH! rede de sua c..:asa (UIll curto 
por CXl' lllpl tl) C:.I 1:lsc circul:,r pclo ncu­
tro cf.llls;lI1dc assim a qUl'i111:1 irrc\ I.: rs Í\ t:I 
do mici'o.(: clnro quc isso é dilicil de 
ncontcc..:er Illas se isso ocorrer (I gasto 
dl' um ped :.u;u dI.: meta l e de poucos 
I11ctroS de lio podl' sair Illuito caro. 
n que sc 101' vcr n,io cobrc o vnlor dc 

IN TERFERÊNCIA 

Em nossa residêllcias sempre exis­
h: m muitos aparelhos cletricns ligados. 
T\ s. \'ídeo. I\reollllicionaun.clc ... Illas 

t:Jl1lhClll existcl ll aqul'lcs 
aparelhos tlue possucm 
I1l llhlrcs. 

f: ai que mmn II peri ­
go. Estes aparelhos lipo 
secador de cahe lo . li­
ljuidi licmlor ,accndcdor 
de Il)gÕCS. \·clllil adnrcs. 
hil11padas l1uorcccntcs.ctc ... elllll1l.loclos 
os .Iparelhos que tenha mutor, pode 
causm interlerl:ncias 110 micro. 

Por quc isso ocorrc'! . c que qUtllltlo {I 
motor e ligndo cle possui imils que po­
dClll pnlduzir UI" ';po dc cllcrgia illlpura 
devido :'10 atrito dc escov<ls com o 
enrolamcn1(l do 1110tor. ou quando lIllla 
lümpada l1uOl'eccnte e accssa. o sl,lI'ter 
vi hm para dar a partida de nlta tcnsilo p/ 
que accnda a luz. Este ICl1 ômcno t.: pcr­
cebido quando a gcntc liga um secador 
de cabelo por excmplo pertl, .. Ic uma TV 
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ligalhl .surgc na tcl ~ 1 dUI\ isco:-. c I:li\a ... 
que S~l l1 as impure~a:-. c<lu:-.ada:-. pl'lo im:1 
li" molor. 

i'.in Sl' tr;llalld(l dL' miem Ullth: o~ cil ­
l' lIihls integrados S;,lll :-, upl'r ~\..' I1 " i\ cio .... 
illlagim: l'~S:1 ill1l'lIn.:/ iI atuallllo "ohr\..· 
eles. Este Illhl cs t;í li gado direttll11cI11e a 
queima do lI1iero nu a dctolla~ .. :io t.!l,lll). 
!..! cltlllllClltC q uand o es t:'i sc ndo 
1i.H'lllatado ou SI..' gr:1\ al1do ou Icndo al­
gU Ill d:ld(l Ilele l'X istel1te. Na Inai llria tI \IS 
casos sc perde apenas () arqui \\l quI.: 
csta \' iJ sendo IItililado Iltl hora. mas li 
II f) pudc sol'rl.:r danos. 

Ul11l11ein pri.Ítico para se cli111inar e:-.~a 

interler011l:ia e usar um lillro d\..' linha \..' 
tl.:r o aterramel1to. es te quc por Sl ltl \1..' 1 

joga as illlpuJ'l.!sas da rede para n lerra. 

Veja n:1 Ilgura 5. 1I1llesquema prill i­
Cll c quc pot.k' at0 Sl.: r I1wlllado P\ \I' \ Ol.:":. 
caso tenha aptid:io 1..'111 mexer com ck­
trônic,1. Nilo é dilk il de 1110I1t:i-lol' lk 
preço bem nai:\ll . 

Bobina de fio 0,50 m3 enrolada em 
ferrite [30 a 40 voltas] 

I i F;~.5 

r "se 

Terr a 

ESTA 111 L1ZA DOR 

Estc 0 outro item impnrt:mte. poi ~ tl 
I11CSl110 eSlanil i/.a a v(,ltagclll lJue ser;', 
mandada para lllllicro. Sua l'ulll,':ltl C lle 
<ltr<l\ 't.:s de reles e dc UI11 trillls ltH'll1i1dor 
de isolalllento l11an ter:1 cncrgia nOl'mal. 
e\'itando sobrecarg<ls que podem quei­
Illar a l'onlc do micro. 

Dtílôo Cro:(>rfl MO/lu'.\·.m (; 7(;('11;('0 

de! elelrr }lI;ctl e c:lelf'ícidmle, l",ogf'(I­

mll de ;1!/iJl'mÚlu'lI" 
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Secretos. U111 
• •••••••••••••••••••••••••••••••• 

111étodo Si111-
• •••••••••••••••••••••••••••••••• 

pIes de Crip-
• •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

tografia de 
• •••••••••••••••••••••••••••• 

• arqulvos 
• •••••••••••••••••••••• 

Por: Marcos M. Wada 

Como o própio leitor pode observar, 

Marcos M. Wada , expõe um método de 

criptografia para o uso em QuickBasic , 

utilizando uma técnica deDaveWhitman, 

com algumas modificações feitas por ele 

mesmo. 
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Apresento um método de criptografia 
utilizando uma técnica de Dave Whitman 
adaptada e um pouco modificada por mim 
para uso em Quick Basic. Ele funciona 
bem no Qbasic que vem com o MS-DOS 
mas, recomendo o uso de um compila­
dor devido à sua velocidade. 

o método nào é muito complicado: 
- Cada caracter é lido do arqui vo. 
- O caracter é subst ituído de acordo com 
o código digitado. 
- É regravado em um arquivo temporário 
- O arquivo original é substituido pelo 
arquivo criptografado. 

O processo da criptografia funciona 
da seguinte forma: observe a tabela ver­
dade do operador XO R (ali exc lusivo). 

A B S 
O O O 
O I I 
I O I 
I I O 

Agora, observe o que ocorre quan­
do pegamos um caracter, como, por 
exemplo, M, 

M 
co nsultamos se u códi go na tabe la 
ASCII, 

77 
convertemos para o binário, 

01001101 
e mascarando com um caracter qualquer 
(já em binário, por exemplo, 101010 I O): 

01001101 
10101010 XOR 
11100111 

Obti ve mos um caracter especial 
( 11100 111 bimirio, 23 1 decimal ou E7 
hexa). Repetindo-se o processo. usan­
do a mesma mascara, obteremos de vol­
ta o caracter original, não necessitando 
assim a criação de dois programas dife­
rent es para cript ogra far e 
descriptografar. Observe: 

11100111 
10101010 XOR 
01001101 

Rec uperamos o caracter ori ginal 
'M'!! ! 

A seguir a listagem do programa, as­
sim, você poderá estudá-lo coml1lais cal-



PORTUGUÊS E INGLÊS 

CO-ROM 

FOLCLORE * PRAIAS * CULTURA 
ECONOMIA * TURISMO * CULINÁRIA 

Leve já o seu! 
Um super presente para você e sua familia. 

Conheça São Luis, seus encantos, suas lendas, sua 
beleza histórica através da tela de seu computador. 

• I • 'f f .. ,. 

MIRANTE 
DE tO " IHHG"'~ 40 

RAUL FERNANDES 
FONE FAX (011 ) 867 · 8377 

FONE (011 ) 212 . 3620 R. 20 
BIP. (011 ) 253 - 4545 GOD. 72370 

íl) Á 
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m3 c fazer suas alterações c adaptações conforme a necessida­
de. 

Para usá-lo. apenas digite um nome dearquivo c sua senha.O 
programa identi ficará arquivos criptografados com um cabeça­
lho que ele colocará. e para a descriptografar repita o processo. 

=== Listagem == 

DECLARE SUB Box (lI. cl. 12. c2) 
DECLARE SUB Tela () 
ON ERROR GOTO Errorl landlcr 
DIM Mask( I TO 20) AS INTEGER 
Inicio: 
CLS 
WIDTll RO. 25 
Tela 
HcadS = "Encrypl!!!" + CI-IRS(26) 
LOCATE 7. 10: PRINT " Dig it e o nome do arq u ivo: 

INPUT •.••. lilc$ 
REM LOCATE 7. 35: PRINT SPACE$(20) 
IF rifeS = .... TI-IEN GOTO fim 
OPEN fileS FOR INI'UT AS #1 
CLOSE 
OPEN fileS FOR BlNARY AS #1 
OPEN "cncryphJ.da'" FOR OUTPUT AS #2 
IF LOF(I) < 3 1 TIIEN hcadsi!c = O: GOTO code 
tcst hcml$ = INPUTS(3 1. 1) 
IF MID$llcsthcadS. I. 11) = hcadS THEN 

hcadsi7C = 31 
IcslcodcS = RIGIIT$(lcslhc:ldS. 20) 

ELSE 
hC:ldsi7e = O 
SEEK #1. I 

END lI' 

code: 

UNE 

LOCATE 9. 10: PRINT "Digite o eodigo p..1ra a (deslcriptografia : 
INPUT ..... codeS 

LOCArE 9. 51: I'R INT SPACES(27): 
IF codeS = .... TI-IEN GOTO fim 

IF LEN(eode$) < 5 OR LENlcodeS) > 20 THEN GOTO code 
codeS = codeS + STRING $(20 - LEN(code$) ... ") 
msi7e = 20 'LEN(LTR IM$(RTRIMS(eodc$») 
FOR x = I TO mSl7e: mask(x) = ASC(MID$(codeS. x. I)} XOR 

I( 10' x) + 5): NEXT 
code$ = .... 
FOR x = I TO msi7c: codeS = code$ + C II RS(mask(x»: NEXT 
IF headsi7e = O TlIFN 

PRINT fl2. headS + codc$: 
ELSE 

IF tcstcooeS <> codeS TII EN GOTO codc 
END IF 
Illcounlcr = I 
rs = LOF(I) 
FOR x = I TO LOF( I) - hcndsi7c 

a = ASC( INPUTS( I. I» XOR mask(mcounter) 
mcounlcr = mcounter + I 
IF meOlLntcr = msi7e + I T II EN mcounter = I 
PRINT #2. CHRS(a): 

NEXT 
CLOSE 
KILL file$ 
NAME "cneryptd.dat'· AS fileS 
LOCATE 23. J: PR INT "Terminado. I)rcssio ne qualquer tecla 

(lara continuar.": 
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LOCATE 24. 24: PRINT "ou ESC para terminar:' 
k$ = .... 

WH ILE k$ = .... : k$ = INKEY$: WEND 
IF kS = CHRS(27) THEN GOTO fim 
GOTO Inicio 

fim: 
CLOSE 
CLS 
SYSTEM 

ErrorHandle r: 
LOCATE 23. 3 
SELECT CASE ERR 

CASE 53: PRINT "Arquivo nao encontrado": . File nol 
fo und 

C A S E 64: P R I N T" N o m e d c n r qui v o i n vai i' do": 
• Bad filcnamc 

CASE 7 1: PRINT "Unidade de disco nao preparnda": . Drivc 
nOI rcady 

CASE 76: PRINT "Caminho nao encontrado": . Palh nOI 

fuund 
CJ\SE ELSE: PRINT "Anote este nUlllero c c ham e pelo 

rcsponsavel pelo progrnma:": ERR: 
END SELECT 
WH ILE INKEY$ = .... : WEND 

RESUME Inicio 

SUB 130x (11. c I. 12, (2) 

FOR I = 11 TO 12 
LOCATE 1. cl: PRINT ch,SI 179): 
LOCATE 1. <2: PRINT ch,$1179): 

NEXT 
c=c2-c l 
LOCATE l I. el: PRINT STR INGSlc. 196): 
LOCATE 12. cl : PRINT STR INGS(c. 196): 
LOCATE li , cl : PRINT chr$(218); 
LOCATE 12 , cI: PRINT c hr$( 192): 
LOCI\TE 11 . e2: PR INT c hr$( 191): 
LOCATE 12. e2: PRINT <: hr$(217): 

END SUB 
SUB Tela 

130x I. I. 25. 80 
LOCATE 3. 2: PRINT STR INGS(7H. 196): 
LOCATE 3. I : I'R INT ClIRS(195): 
LOCATE 3. 80: PRI NT ClIR$( 180): 
LOCATE 2. 15: I'R INT "Criptogrnf<ldor de d.i1t.u.i.r.!.!~ 1.0 pflr 

MlIfT.·O.f M . lIé//I,," 

LOCATE·9. 10: PRINT "Digile o codigo para a (lIes)niplografia : 

LOCATE 12. 10: PRINT "Tec1e [ENTERl sem digitar nome de 
arquivo para sa ir." 

LOCATE 14. 10: PRINT"O Codigo de criplografia nao de\e 
ser esquecido. pois" 

LOCATE 15.7: I'RI NT "sem ele voee nao podern rcclljlCmr seu 
arquivo origi nal. " 

END SUB 



NADA MELHOR DO QUE VER PARA ESCOLHER 
Com este guia em CD-ROM você pode: 

VER: 4.000 fotos "full-screen" de piscina, fachadas, restaurantes, apaltamentos, salas de 
conveção, cenário. 

ESCOLHER: Os melhores 2.000 hotéis do Brasil: 
hotéis, fl ats, chalés, pousada, hotel de selva e pantanal, hotel fazenda e outros . 

PESQUISAR: Caracteristi cas e serv iços oferecidos: nome do hotel, localização, 
c idade, es tado, região, tipo de estabelec imento, res taurante, pi sc ina, apto para 
portadores de defici ênci a, fa ixa de preço . 

O HOTEL-ROM é ferramenta ideal para: 
- Executivos 
- Turistas 
- Coordenadores de eventos 
- Operadoras de turismo 
- Viagens de negócios e lazer 

OS MELHORES 2.000 HOTÉIS 
E MAIS DE ".000 FOTOSI 

RAUL FERNANDES 
FONE FAX (0 11 ) 867 - 8377 
FONE (0 11 ) 2 12 - 3620 R. 20 

BIP. (0 11 ) 253 - 4545 eOD. 72370 



--

DRIVELOCK ............ ~ ...................... . 

Por: Adriano C R . da Cunha 
Ligia Camargo 

Aprenda como proteger seus discos rígidos e 

flexíveis contra gravação,permitindo,ainda, 

que você tenha controle sobre ela. 
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- - -

Você leve aquela estranha sensação 
de que seu computador estava-gritando 
por socorro c, ao chegar em casa. des­
cobre que seu irmão mais novo apagou 
o diretório raiz do drive C pra instalar 
"aquele joguinho que copiou do ami­
go", enquanto que seu drivc E tinha 
200M b de espaço li vre? 

Ou, a inda, naquela noi te de insônia 
em que você reso lve descobrir como 
fazer acesso a disco pelo BIOS. por UI11 

descuido você grava 500k b de li xo 11 0 

seu HD principa l. começando no setor 
de bool... 

o DrivcLock pode aj udar a evitar es­
tes " pequenos" inconvenientes. Este 
programa tem como obje ti vo proteger 
seus discos rígidos c Ocxívcis contra 
gravação. permitindo. a inda. que você 
tenha control e sobre e la . E um TSR 
(tcrminate and stay resident) que ocupa 
2k de mcmória. podendo ser carregado 
na parte alt:.1. 

o programa possui quatro modos de 
operação: 

· todos os drivcs do seu PC são protegi­
dos contra gravação~ 

· todos os drives do seu PC não sàu 
protegidos contra gravação: 

· a operação de escrita em disco só é 
pennitida se ambas as teclas Shift fo­
rem press ionadas durante o processo: 
em caso contrá rio você rceeberâ um erro 
de disco protcgido; 

· quando lima operação dc escrita ocor­
rc, uma jancla aparece na sua te la , pe­
dindo-lhe para apertar a tecla Shift es­
querda para continuar o u a tecla Shi ft 
direita p:1ra cance lar a operação: 

Atenção quanto ao último modo! A 
referida janela está em modo texto. 
Logo. se você estiver em modo gráfico 
quando a dita cuja aparecer, nào irá vê­
la e a inda xingarã seu computador. pen­
sando que ele travou. 

A si ntaxe de uso do programa é sim­
ples. Basta di gi tar, no prompt: 

C:l>drvlock /opção 
Sendo q ue "/opçào" pode ser: 



AR TIGO / DRTVELOCK 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ..................... o................... 
n. IH Oll ? mostra um resumo das 
opções do programa 

/L protege lodos os dl'ives colJlra 
gral'aç'tlo (Iock mode) 

/D de.,protege lodos os drives COII-

tra gravaç'ão (disable mode) 

/S permite a gravação somente se 
ambas as teclas Shift estiverem apertadas 
durante o processo (secret mode) 

IV av isa o usuário da operação de 
gra vação c espera permi ssão para COI/­

tillllar (Shift esqllerdo) 011 //lio (Shift 
direi/o) (ycrbosc mode) 

lU desinstala o programa da mcmótia 

Aten\>1o: a opçlto 10 desprotege todos os 
drives contro gravação. 111<1S Il<'lo desinstala o 
programa da IllCInória. Isso só é feito pela op­
çiio/U e com a condição de quc a intclTIlpçào 
dedisco( INT I 3h) n,1o tenha sido modificad.1 
Ix>r outro rmgramõ.l. Em outras palavras: qlM::: 
você Iltlo Icnl"'1 instalado outm pmgmma rek1-
CiOI1<1OO à disco após o DriveLock, cOlno o 
Nonon DiskMonitor, TUloolmage, etc. 

Depois de instalado o programa você 
pode trocar entre as opções IL, lO, IS c 
N a qualquer momento, apenas executan­
do-o novamente com a opção desejada. 

-

o OriveLock funciona perfeitamente 
no MS-DOS 6, MS-DOS 7 (hein?),IBM­
DOS, OS/2 DOS Prompl, NDOS e 4DOS. 
Mas como nem tudo é perfeito, vamos 
às exceções: 

a) No DOS Prompt do Ruindows3.11 o 
OriveLock funciona, mas tenha cuida­
do se você estiver em uma janela, e não 
em tela cheia, pois com a opçao IV a 
janela de aviso não aparece. 

b) O DriveLock não funciona no DOS 
Prompt do Ruindows95 e do 
RuindowsNT. 

c) Alguns programas podcm travar se 
o Dri vc Lock esti ver operando com a 
opção IV . O ED IT do MS- DOS 6 é um 
exemplo. 

A li stagem 1 apresenta o gerador 
BASIC do programa DRVLOCK.EXE. 
Optei por esta forma por dois motivos: 
o tamanho do código a ser digitado é 
menor (você nào cansa tanto seus dedi­
nhos) e o programa pode ser usado por 
quem programa ou nào em assembly (ou 
seja, nào ex ige um assembler para a ge­
ração do código objeto). Além do mais, 
se você é programador assembly, pode 
muito bem usar o DEBUG no programa 
(não que isso seja melhor que o código 
fonte) ... 

Mas voltando à listagem I, ela pode 
ser digitada em qualquer dialeto BASIC: 
QBasic, ASIC, GWBasic e, até mesmo, 
VisualBasic . O gerado r inclui um 
checksum para veri ficar se nào houve erro 
de digitação. Mas se você é masoquista, 
pode entrar os códigos hexadecimais di­
retamente, utilizando O DEBUG ... Só lem­
bre-se que 1735 é 6C7 em hexadecimal. 

Uma última explicação: as mensagens 
do programa estão em inglês por moti­
vos pessoais (nada contra a língua-mãe). 
Acho que ninguém se importa, nao é? 

Até a próxima! 

Atlria"o Callmrgo Rodrigue . ., lIa Cu"ha 
Cursa () terceiro alio de Engellharia 
de COlllplltaç'âo lia UNICA MP. É auto­
didala em Assemb~r. Pascal, C. C + +. 
Foil/i, C/ippe" Perl. VB, QB, Java, 
Delplti e qualquer mllra linguagem qlle 
estiver /la moda. Quando a faculdade 
permite. desel1\'olve programas para 
PC e (silll!) MSX. 

Ligia Camargo 
É geóloga formada e trabalha 110 

DNPM do Rio de Janeiro. Por ser mais 
ocupada que o Adriano. nào progra­
ma em tanta.~ ling uagens. Quando o 
trabalho permite.faz a mesma coisa que 
ele: progralllas pro PC e (,imJ) MSX 

VOCE NAO VAI ACREDITAR QUANDO 

SOUBER QUANTO CUSTA PARA 

PREENCHER ESTE ESPAÇO COM O 

lANUNCIO DE SUA EMPRESA 
REVISTA MICRO SISTEMAS TEL.FAX (011) 867-8377 



PROCURA-SE TALENTOS 
Dê uma chance ao sucesso 

liberando seus bytes 
Se você passoll horas 011 dias, 011 por acaso descobrill aqllela sllper-dica sobre lima rotilla de lI/lia Iillglla­

gem de programação, 011 sobre a IlIIertlet, a Mllltimídea, o Willdows, o OS2 011 o DOS, 011 sobre ,;ma 
plallilha, edital' de texto, gerellciador de ballco de dados, 011 editor gráfico qlle I'ocê lisa com freqüêllcia, e 
1'01101110, domina , dil'lllglle sell cOllhecimelllo pela Micro Sistemas. 

A Micrto Sistemas é a prímeira Revista Brasileira (PRB) de illformática e é a IÍllicll pllblicação lIaciollal 
qlle abre espaço para trabalhos feitos 110 Brasil, por leitores e para leitores. Esta é a pricípal razão do 
sllcesso imbativl'l da rel,ista. AfiliaI, grallde parte dos profissiollais com projeção lIeste mercado, foram 011 
aillda ,wio colaboradores da Mic/'{} Sistemas. 

o que você esta esperando para fazer parte deste time? 

Para que seu tmbalho (artigo, crôllicas, Cllrso, dicas, programas, rotillas, etc) seja avaliado por 1I0ssa 
equipe é imprescindível qlle: 

- A matéria vellha impressa (texto e figllras) e também gravada em disquete; 
- As figuras sejam gravadas ,~eparadamente; 

- Os progmmas e as rotillas venham com uma versão compilada com exemplos; 
- O disquete seja padrão IBM PC (disco 3 1/2''); 

- O texto seja em formato Word for Willdows . 

Se aprovada por lIossa equipe,a matéria só será publicada se acompanhada de alltorização do auto/: A 
alltorização é dada qllalldo o alltor defille o texto de fechamellto da matéria, 011 seja, 1I0me, elldereço, e 

reduzitlo histórico de suas atividades. Sempre illdicar se deseja a Pllblicação de dados pessoais, tais como, 
te/efolle, caixa postal, 1I0me da empresa, e-mai/, etc. 

O material ellviado para a revista lIão será devolvido. 
Os autores das matérias publicadas, além de estarem llivulgando cOllhecimellto para milhares de leitores, 

receberão inteiramente grátis uma assillatura allual de Micro Sistemas. 

Enviar o material para: 
REVISTA MICRO SISTEMAS 
Caixa Postal 18347, CEP: 20 722-970,RJ - RJ 
e-mai!: microsis@nutecnet.c01n.br 
TEL/FAX: (021)261-7841 (DAS 9,00 ÀS 17,00 HS) 

'.' . 
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H0111e Pages 
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Pessoais e 
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Corporativos 
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Por: R enato F G, Amaral 

Este artigo dá algumas dicas sobre como 

fa;:er 1II11 bom desigl1 de /tome pages na 

internet,mostra também cuidados básicos 

que devemos ter ao fazer lVeb sites para 

médicos, empresários, advogados, etc. 
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Discutiremos. nesse art igo, os aspec­
tos re levantes da confecção de uma boa 
homc page na Internet. As dicas a se­
guir re fletem aqui lo que aprendi a duras 
penas na pratica e talvez servirão para 
ev itar futuras dores-de-cabeça para os 
leitores da revista . 

Um aspecto fund amental do bom 
design de homc pages é o fundo 
(backgroulld ): e le deve ser simples, de 
bom gosto c não atrapalhar a le itura das 
frases cont idas no texto. Cores berran­
tes, exóticas são péssimas. Sobriedade 
é a pa lavra de ordem aq ui . 

A Illúsica M IDI anexa à homc page 
deve ser suave na maior ia dos casos. 
Admite\ll -se músicas mais "a rrojadas" 
em hOl11c pages que transmitam Lima idéia 
de dinamismo. dc desembaraço e de ex­
celência profi ss ional. Mas, fora desses 
casos, a música tranqüila é uma boa pe­
d ida . 

o tex to usado na home page deve 
pri mar pela linguagem simples, até mes-
1110 co loqu ial. Qualquer um déverá en­
tender o que cstú escrito. Não devemos . 
entretanto. descuidar da boa gramática. 
da concordânc ia verba l, da regência 
nominal , do uso correto dos pronomes, 
etc. Ser simples não significa ser tam­
bém inculto . 

o bom humor poderá estar presente 
na Internet, mas cumpre sempre lembrar 
que a lgumas pessoas são sérias e não 
apreciam Illuito as brincadeiras. A (mica 
maneira de ave rigüar isso é mostrar o 
traba lh o c ver se há lim a boa 
recepti vidade. Se a pessoa olhar tOrl O. é 
melhor mudar o des ign para a lgo mais 
sério .. 

Antes de fazer uma hOl11 e page. o 
designeI' deve ter em mente aqu ilo que 
está sendo proposto pe lo c liente. De­
vemos manter esse último sempre 'em 
vista, pois a home page é para e le ou 
sua empresa. Às vezes, o freguês não 
possui uma nitida idé ia daquilo que ele 
deseja. Nesse caso. é preci so ter paci­
ênc ia e refazer vârias vczes o serviço 
até acertar. obtendo a concordância fi ­
nal do "customer". Certas pessoas so­
mente entendem o que querem ao ver 
aquilo que nào querem. Isso é absoluta-
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.• Iente normal. É difici l acertar logo da 
primeira vez. 

Conselho final: a estrutura da home 
page deve ser simples, contendo infor­
mação bem dosada. Se urna home page 
fi car muito longa, ocupando mais de 
duas telas, di vida-a em seções ou, até 
mesmo, crie uma segunda pagc. A home 
page principal deve sempre conter um 
índice que possibi lite o acesso às ou­
tras pages do site. Essa Illodularização 
raci lita Illuito a atual ização, de tal modo 
que nào é preciso alterar tudo. bastan­
do editar apenas uma ou duas pages. 

Um prov idcnc ial lin k de retorno à 
home pagc principal (o já mcncionado 
índice) é lima real necessidade para uma 
bon nnvegação do si te. O uso excessi­
vo de animações e de fi guras retardam o 
download do material via Internet, além 
de provocn r ca nsaço vis ua l nos 
in ternaulns que acessam a home page. 
Uma boa home page deve carregar em 
cerca de trinta ou quarenta segundos 
no máx imo. 

Um contador de acessos pode ser 
uma boa idéia. Esse dispos itivo conta 
quantos webmaniacos acessaram a sua 

CO"JO fazer "li' bal11 desigRI1 cle 1-1. Pages 

home page. Geralmente. basta conver­
sar com O provedor de acesso que ele 
fomeeerá um código HTM L a ser inseri ­
do no final da home page principal (aque­
la que recomendavelmente deve conter 
um indiee gera l). 

Se o titular da home page possui r 
amigos e contatos no cstrangciro. é al­
tamente recomcndável red igir uma page 
em inglês que seja chamada COI.TI o se­
guin te "jump" na hOlllc page pri ncipal: 
"To see a vcrsion of th is hOlllc page 
wri ltell in English, pleasc click here." 

Quando redigir em inglês, tome Illu i­
to cuidado para nào cometer gafes cau­
sadoras dc má impressão. Redija com o 
dicionário ao lado e consulte-o sempre 
que preciso. Sc o scu inglês est iver "es_ 
tropiado" como O meu, peça aj uda a um 
amigo que entenda do assunto. 

As home pages corporati vas deven1 
estar afinadas com os interesses da em­
presa. Não deve, por exemplo, refl etir 
os pensamentos de apenas um dos só­
cios, por cxcmplo . É prcciso de fini r 
desde o pri ncipio para que irá servir o 
s i te empresarial . É apenas para fincar 
bandeira na Internct ou para, de fato, 

contribuir para a missão da empresa? 

Essas di cas foram empregadas no 
meu si te e no do meu innão, queé médi­
co. Caso você, caro leitor, queira nos 
visitar, eis aqui os endereços virtuais: 

ReI/ato F, G. Amaral: 
http://www.dedalus.net/-renato 
Leonardo G. Amaral (meu innão): 
http://www.d edalus.net/- Ieoamaral 

o jeito de fazcr uma boa homc page 
consiste em seguir as minhas humildcs 
dicas e experimentar. experimentar, ex­
perimentar, experimentar a té fi car bom. 
Seja perseve rante que os resultados 
compensam ... Faça bons designs ... Tor­
ne-se um web publisher de mão cheia ... 

Caso queira trocar a lgumas idéias. 
mande-mc um e-mai!. O meu corrcio ele­
trônico é renato@dedalus.net 

Renalo F. G. A maral e al1alista de 
sistemas. escritor e web fJ ublislte/: Pos­
sui quinze allos de experiência de pro­
gramaçâo pesada. Estuda fi O Curso 
Superior de ProcesSOlllel110 de Dados 
da FA TEC-SP (Fac l/ldàde de 
Tecl/ologia de São PaI/lo). 

USE ESTE ESPAÇO PARA 

DIVULGAR 

A SUA EMPRESA. 

PARA ANUNCIAR LIGUE: 

TEL: (011) 867 - 8377 
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Seu Próximo Des tino 
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